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\)<   BREVE 
DIRECÇÃO 

PARA O SANTO EXERCÍCIO  . 

BOA MORTE; 
Que Te pratica  POS Domingos do anno na Igreja 

dos Padrçs da Companhia de JESUS do Colle- 
>ío da Bahia, Inilítuldo com áuthoridade 
Ápoftolica , cm honra de Chri^o Crucifi- 
cado ,   e de fua Santifíima  Mãy ao 

pé da Cruz , para bem , c utilidade 
dos Fieis- 

Dedicada aos mefmos Irmãos da BOA 
morte. 

Pelo Padre, que a&uaimente tema 
i-  feucafgoefteSanro Exercício. 

g: 

LT^RO\ occiDENTAL; 
•Na Officina     DA   MUSICA; 
''b~?     ] M. DCC,'XXVI. 

* • 

-Com.todds as lian^as ncceJJartAU 
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DEDICATÓRIA- 
Meus Cariílímos Irmãos. 

ENDO èfta Cidade da 
Bahia huma Praça de 
tanto commtrcio y e nego* •• 
cio j nao parece for a de ra» 
zao y que nellafe trate dó 

de major importância, e confideraçao % 
% * ij qual 



qual he o de ajufiar bem a vida pa r 
çonfeguir bem a felicidade de huma boa 
morte. A ejle fim fe injlituhio com a ti 
thoridade ÁpoQolica no annode 1682 
ejle Santo exercido cada Domingo na 
Igreja dejle Collegio da Bahia, efe tem 
continuado, pela bondade de Deos, ate 
agora com tanta felicidadey que eftando 
em outras Praças dejla America 3 ou 
ja extinto? ou muyto tntibiado ejle San- 
to exercido $ nefia Bahia 3 pela miferi- 
cor dia Vivma 3 cada dia vay em augn 

4 mento, porque todos attcndendo aofeu 
bem fe mandão ajfentar por Irmãos da 
Boa morte, e os que podem a frequentao 
com fingular zelk y"e devoção. E como 
ha 11. annos, que tenho a meu cargo 
ejle Santo exercido% para que cada dia 
va em augmento, efe pojfafazer com 
toda a perfeyçao 3 nao objtante fahir a 
luz no atino de 1700. hum livrinho in+ 
titulado^EfcolU çlc bem morrer; para 
efte mefmofimtjcomo ja fe achao poucos 
volumes, me refolvi a compor efta bre- 
ye direcção do quefe faz, e pratica nef 
te Santo exercício ie do qttç com elle fe 

inte^ ''•">     \.^"v' * 



interejfa ,eganha .paraqpor mais manu- 
al pojja chegar à noticia de todos\e todos 
o frequentem com aperfeyçao devida 
tara conseguirem muyta gloria para 
DeoSy e proveyto para as Almas.U de» 
zejoyque tenho de meter a todas no Ceo, 
me moveu a efie emprego-, e efta boa 
Vontade , que tenho, e tereyfempre, me 
podem aceytar os meus cariffimos Ir- 
mãos da Boa morte s aos quaes dezejo 
todas as felicidades nefta vida %eama<* 
yor de todas, que he a eterna. Collegio 
da Bahia 17. dejaneyro. de 1724. 

De todos muyto fervo, e obrigada 

Jofeph Ayres. 

» 
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Previa noticia para todos- 

Q De voto, e Santo exercício dá 
Boa morte,que deve fer o prin-r 

cipal emprego da todos ; fe 
coftuma fazer em Roma todas as 
Seftas feyrasna Igreja da Cafa pro- 
feffa da Companhia dejESU com 
notável frequência , e grande con- 
curfo de toda a.forte de gente, ainda 
Prelados, Bifpos, eCardeaes. Eá 
medida da frequência, c concurfo , 
hcé*tambcm o aproveytamento com a 
reforma das vidas, e utilidade das 
Almas, como todos experimentaõ 
com efte Santo exercício, e coma 
prezença de Chrífto Sacramentado , 
que fe expõem a íeus olhos, durante 
a tal devoção, com a oração mental, 
e vocal,e a exhortaçaõ efpiritual,que 
íelhe faz 5 encaminhando>a fempre 
à reforma da vida melhoramento dos 

COÍlUx, 
0— 



coftumes, aborrecimento do pecca- 
do: a prever a morte, juizo , e infer- 
no : e amar, e abraçar a virtudesa fim 
de coníeguir a dita, e felicidade de 
huma boa morte, e defeanço eterno. 
O que tudo ordinariamente fe vem 
a rematar com algum cafo, ou exem- 
plo, que maisdezengane, ou mais 
afervore os devotos da Virgem San- 
tiflima Senhora noíTa, para alcançar 
em todo o tempo o feu favor, e com 
muyta efpecialidade naquella hora 
da ultima agonia. 

Ac imitação de R orna (e inftituhio 
em muy tas Cortes,e Cidades de Itá- 
lia efte Santo exercício da Boa mor- 
te, ficando confirmadoo acerto dei* 
lecom a experiência de relevantes 
progreííos, aíTim na total reforma 
das vidas, como naditofa forte de 
feliciííimas mortes, que por meyo 
defte Santo exercício confeguiraõ 
da Divina bondade os quecomper- 
feverança, e fervor, nelle atè agora 
tem aíliftido. 

Chegou também efte bem à Cor- 
te 



tr de Lisboa, dando-fe principio a 
cfta Santa devoção no real Collegio 
de Santo Antaó. Porém para fe po- 
der fazercom mayorcomodidade,e 
mais concurfo íe mudou da Sefta 
feyra para o Domingo, por fer dia 
mais defempedido de outros empre- 
gos :e porefta razaó mais accommo- 
dadoparaaafliftencia, que requcre 
taõ Santo,e pio exercício: e da Igre- 
ja de Santo Antaõ para a de S, tto- 

\<3ue, por ficar mais no meyo da Cida- 
de, onde aclualmente fe faz com 
grande conCurfo, fingular fruto, c 
devota mu fica. 

- O zelo da Companhia,queatte^- 
de fempre muytoao bem das Almas, 
naõquisdeyxar efta Cidade daBa- 
Jria fem efte bem ; e foccorro.E aílim 
ha mais de quarentaannos,que fe deu 
nefte Collegio da Cõpanhia princi- 
pio a eftaSanta devoçaõ.determinan- 
do-fe para ella o dia do Domingo à 
tarde,para q todos pudeíTem aprovei» 
tarfe defte bem.Formou-fe livro para 
aíTenqr os nomes de todos, os quede 

hum 
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hum,e outro fexo fe quizerem aíTcn- 
rar por Irmãos , o qual tenho em 
meupoder; e naõ menos,que paflan- 
te de duas mil peíToas fe achaõ efcri- 
tas nelle correspondendo à propor- 
ção deftenumerqp numero dos que 
frequentaõ efte Santo emprego, que 
tem os moradores deita terra pelo 
mais fuave, e mais útil* naõ fe dando 
por contentes, quando ha algum 
incidente, queoeftorve. 

E porque efte Santo exercício hc 
hum thefouro inexplicável, pelas 
muytas graças, e indulgências, que 
tem concedido a efta devoção os 
Santifíimos Padres Paulo V. Cle- 
mente X, Innoccncio XI, e agora 
enriqueceu efta, que fe pratica no 
Collegioda Bahia, com muytas in- 
dulgências o Santiffimo Padre , e 
Pontífice da Igreja de Dcos Inno- 
cencioXH,queDeos, nos guarde, 
econferve por muytos annos , por 
três Breves, que tenho cm meu po- 
der expedidos em Roma no fegundo 
anno do feu Pontificado aos 28. e 

29* 
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29. de Dezembro de 1722. Defta 
forte fica fendo notável o lucro, de 
que fe podem aproveytar os Fieis , 
em quanto vivem para partirem dei- 
ta vida muyto ricos de merecimen- 
tos para a outra, &c. 
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LICENÇAS 
6 

DA ORDEM. 

EU Manoel Dias da Compa- 
nha de JE.SU, Provincial 

da Província do Brafil, por com« 
miííaó efpecial , que tenho de 
N. M. R. P. Miguel Angelo 
Tamborino , Prepofito Geral, 
dou licença ao Padre Jofeph Ay- 
res da melmá Companhia , para 
que pofla imprimir hum livro, 
cujo titulo He : Su^e direcçaã 
para o Santo Exenlcto da 'Boa, 
morte, que fe pratica nos Domin- 

gos 



gôs do anno na "Igreja dos Pa* 
dres da Companhia de JESU da 
Gollcgio da Bahia, ôcc. o cjual 
foy reviíto, examinado, eappro- 
vado por Religiofos doutos dei- 
la, por nós deputados para iflo. 
E em teftimunho de verdade 
dey efta fubícrica com o meu íi- 
uai, e fellada com o fello do 
meu officio. Bahia 2. de fulho 
de 1715. 

Manoel Vias.   ■ 
■ 

4 
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LICENÇAS- 
DO SANTO OFFÍCÍO. 
EMINENTíSSIMO SENHOR; 

POr mandado de V. Eminência 
vi o livro intitulado: Breve direcção 

para o Santo Exercício da Boa morte, c 
nelle na5 acbey coufa contra nofla Santa 
Fé,ou bons co(tumes;antes fingulares di» 
étames, que feguidos fe confeguirà o fim 
quenellefe pertende ; eaffim me parece 
digno da licença que fe pede,para que por 
roeyo daeftampa fecommunique a todos 
a fecundidade de taõ útil empenho. V*. 
Emminencia mandará o que for fer- 
vido. S. Domingos de Lisboa Occideni 
tal. 18. de Outubro de i yzf. 

Fr. Manoel Coelho. 

EMI- 



EMINENTÍSSIMO SÊNHOti; 4 

11 Áralegurar os acertos de huma Boa 
morte, offerece o livro , que V. Em» 

inencia    me  mandou ver huma d** 
recçaõ , em que fem faltar á brevidade f 
que promctte rf nada falta, do que pode 
íegurar o fim, que intenta. He eíte o da 
mayor importância para todos,-porquê he 
fazer que íeja bom o fim daquella vida f 
em que feda princípio à eterna. Exerci» 
cios, que fcencaminhaôa hum cal em» 
penho, naõ pode deyxar de fef, que feja5 
Santos, e como taes, conformes em tudo 
às regras da Fè, e bons coftumes; aífim os 
coníidero, e por iíTo merecedores de que 
fayaõ a !us, e que fe poflaõ communicara 
todos. V. Emminencia mandará o que 
for fervido. Bellem de Lisboa Occide;i* 
tal. 25. de Outubro de 17x5-. 

Fr^ofeph do Nafcimento. 

VT Iftas ps informações, pòdc-feimpri- 
. miro livro de que fe trata , e depois 

de imprefio, tornará para le conferir, e 
dar licença para correr , fem a qual naõ 
correrá Lisboa Occidental 26. de Outu» 
brode 1725* ^ 
Rêçba. Fr,  Rodrigo ds Âlancajlrc. Cunha. 

Teyxcjra. Sjlva. Cabe do. 
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DO ORDINÁRIO. 

Pòdc#íe imprimir o li vrinhofde que ci- 
ta Petição trata,e torne para fe confe* 

rir, e dar licença,lem a qual naò correrá. 
Lisboa Occidental 13. de Dezembro de 

D. J. Arccbifpo de Laccdtmoma* 

DO PAQO. 

SENHOR. 

VI por "ordem de V. Mageftade o li. 
vrinho intitulado Breve4 direcção 

para o exercício da boa morte ,'pareceme 
muy útil, e que contém doutrina, e má- 
ximas proveytofas,e conducentes á refor* 
maçaõdos coftumes, eque bem moílra 
íer obra de hum Religiofo,cuja Religião 
tanto tem trabalhado , e trabalha por 
defterrar do Mundo os VíCIOS , e fazer 
triunfar as virtude.^e como naõ tem cou* 
ía,queenc-ntre o ferviçode V. Migeíta- 
de,ou bem do Reyno, me parece fe deve 

im • 



imprimir. V. Mageftade ordenará o que 
for fervido. Caía de N. Senhora da Divi- 
na Providencia ^o.dcDezembro de^zy. 

Dtferonimo Contador de Arvotc.C.R* 
4 * *J     | 
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Pag.r. 
' « 

R E G R A S 

DOS IRMÃOS 
Da Confraria da Boa morte. 

; S quequizerem entrar a par- 
P^jl ticipar dos grandes bens, c 

thefouros eípirituaes, que íc 
qaai&gwR adquirem nefta Confraria da 
lj^>^^ Boa morte, erigida àhonra 
de Chi ifto crucificado , e de Maria San- 
tiffima Senhora noflà ao pé daCrufc, fa- 
raó o feguinte; l    .{ 

t. Daraõ feu nome ao Padre, queá 
íeu cargo tiver efte Santo exercício , para 
queoaflente no livro dos Irmãos; edo 
meimo Padre receberão hum eleríto í em 
que diga, os affentou em tal dia f mez, c 
anno. 

a.  Efte wlcfcritQ guardara ate amor* 
A te 

* 



» Regras dos Irmãos 
te para que, quando Deos o chamar para 
fi , os feus domeílicos o entreguem ao Pa» 
dre , para que efte na primeira occafiaô fa* 
ça a todos labedores da fua morte, elhes 
intime os fuffragios , que pela alma de 
qualquer Irmão defunto fecoftumaó fa- 
zcr. 

J# Antes porém de fe aliftar nefta Con- 
fraria, parece muyjufto, e acertado que 
cada hum procure com todo o cuidado 
prepararfe por alguns dias f para fazer hu- 
ma confifTaõ geral de toda a fua vida , ou 
ao menos defde a ultima geral, que fez .• e 
depois delia receberá o Santiflimo Sacra- 
mento, offereçendo*íe , ao Divino fervi- 
ço diante de alguma Imagem de Chrifto 
crucificado , com aquellas palavras , e af- 
fcéfcos f que o Divino Efpirito lhe diéhr, 
c fugerir; e depois dará o íeu nome ao Pa- 
dre f como já fica dito. 

4» Para que traga fempre na lembran» 
ça, c pofla imprimir em íi huma viva me- 
moriada Paixão de Chriíto ; cada Irmaõ, 
ex^da Irmáa commungarà ao menos hu* 
ma vez cada mez: efe com o parecer do 
feu Confeflbr ,e Padre efpiritual, o fizer 
mais vezes, agradará mais a Deos, ele 
jiifpwá melhor, para confeguir o que pre- 

ten. 



da B&a morte. 3 
tende, que he a dita, e felicidade de hu- 
ma boa morte. 

5. Aos Domingos de tarde ás três ho- 
ras , e três quartos, tempo, em que Te h% 
linal com o fino do Collegio:. fe he que já 
naõtivejem cõcorrido antes os Irmãos* e 
lrmãas ddta devota Confraria, naõeítan- 
do legitimamente impedidos , afliitiraõ 
ao exercício delia , que fe pratica nelta I- 
greja do Collegio dos Padres da Compa- 
nhia de JESUS, procurando nefte tempo 
haverle Ha Igreja com aquelle recolhi- 
mento , modeíiia , filencio, compofturaf) 
é compunção, que pede hum aóto taõ fe- 
rio, e taõ Santo. E no cafo que naó pof- 
faõ ir à Igreja., 1 esaràõ cm íuas cafas dian- 
te da imagem de hum Crucifixo vinte e 
finco Padre nofios,e finco Ave Marias 
com finco Gloria Patri,de que ie com* 
põem a Coroa das Chagas do Senhor- & 
aoflfereceraõ pelos Irmãos vivos, e de* 
funtos deita Confraria- 

6. Todos os dias também pela mcí- 
Ifla intenção, rezaiàõ finco Padre noffos* 
e finco Ave Marias com finco Gloria Pa* 
tri aJSSU Crucificado, e huma Salve 
Rainha a nòífa Senhora ao pê da Cruz,* 
pedindo-lhç que lhes alcance de feu amo* 

A ij roío 



4 Hegrâs dos Irmãos 
rofo Filho trcs graças: a primeira de vi- 
ver bem , a fegundade morrer em graça t 
a terceira de ir muito cedo a gozar de 
Deos no Ceo. 

7. Todas as Seftas feiras do anno, em 
reverencia da Paixão, e morte de noíTb 
Senhor JESU Chrifto rezarão hum terço 
do Santiffiroo Rozario , meditando nelle 
os finco myfterios dolorofos 5 e applican- 
do-o pelos mefmos Irmãos vivos, e de- 
funtos da Confraria. 

8. Em dia da Santiffima Trindade to- 
dos os Irmãos da Boa morte fcconfeffem, 
e communguem , vifitando eíla Igreja do 
Collegio defde as primeiras veíperas atè 
as fegundas, ganhão indulgência plena» 
ria , e remiflaõ de todos os peccados por 
fer o íeu dia principal. O mefmo faraó 
quatro vezes no anno .• no dia do gloriofo 
Efpoíode Maria Santiffima 5 oBemaven* 
turado Patriarca SJofeph aos 19.de Mar- 
ço f Proteétor parti cular defta Confraria: 
110 dia, emquecahir a Afcenfaõ de Chn« 
ílo: no dia da gloriofa Santa Anna Máy 
da Mãy de Deos aos 26. de Julho : e no 
dia da Virgem , eMartyr Santa Barbara 
aos 4. de Dezembro, advogada dos mori- 
bundos -? pedindo neítcs dias para íi, e pa- 

ra 



da Boa morte. 5 
ra todos os Irmáos,eIrmãos a perfeve* 
rança na graça até a morte. 

9. Achando fe algum dos Irmãos cm 
alguma afflicçaó, pena, moleftia, ou an- 
gultia, pòdeavizar porefcrito ao Padre, 
para que lembre aos mais Irmãos o enco» 
mendem a Deos. 

10. Avilados pelo Padre da morte de 
algum lrmao, onlrmãa, todos applica- 
raõ por íua alma os íuffragios feguintes. 
Rezarãohuma Coroadas finco Chagas, 
ouvirão huma Mifla, e offcreceraõa pri- 
meira Communhaõ, que fizerem, tudo 
por intenção do defunto, ou defunta, com 
finco Padre no{Tòs,e finco Ave Marias ás 
Chagas deChriíto. 

11. Parece muito acertado, que to- 
dos os Irmãos da Boa morte tragaõ fem- 
pre comfigo huma Imagem de Chrifto 
crucificado, ou ao menos a tenhaõ em 
íuascafas, eapozentos, aquém todas as 
Seftas feiras faraõ algum particular obfe- 
quio de mortificação , ou penitencia em 
honra , e memoria de fua Sacratiffima 
Paixão. 

12. Advirta fe finalmente, que ne^ 
nhuma deitas regras obriga a peccado: de 
forte, que quem faltar a ellas, nem mor- 

tal, 



6. Regra âos Irmãos 
tal, nem venialmente pecca *• mas priva- 
fe daquelle bem efpiritual, que guardan* 
ào as poderá eonfeguir» Ao que todos 
devem muito attender pelos bens, que 
delias fe lhe leguem , &c. 

MO. 
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MODO, 
COMQUESEPRATICA O SANTO 

exercido da Boa morte, e Preces y 
que nelle fe coftumaó fazer* 

FEyto o final com o fino, fahirà o Pa« 
dre da Sacriftia com os paramen tos 

neceflàrios 9 acompanhado de quatro A* 
colytos ,-dous dèlles que haõ de fer os 
cantores, e os outros dous com thuribtu 
lo , e naveta. Chegado ao altar, exporá o 
Sacerdote oSantiffimo Sacramento , in- 
cenfarà, e depois dirá aOraçaõfeguinte. 

ÁPei i, Domine, os noftrum ad be- 
nedicédum nomenSanótum tuum: 

munda quoque cor noftrum abomnibus 
vanis , perverfis, & alienis cogirationi» 
bus, intelkótum illumina, affe&uifl in- 
flaroma, ut digne, attentè, ac devote hoc 
Sanótum exercitium peragerevaleamus, 



$;       Praxe do Santo exercício 
&exaudiri mereamur ante confpeéfcum 
Divihaé Maieftatis tuse. Qui vivis, & reg. 
nas cum Deo Patre ín unirate Spiritús 
Sanóti Deus, per omnia fecula feculo- 
jum.  T}t. Amen. 

Então os Cantores daõprincipio aos gràos da 
Paixão do Senhor. 

...» 

f.;JESU dulciflime,in Horto moe» 
ftus, Patrem orans, & in agonia pofitus, 
fanguineum íudorem eftundens.-miíerere 
nobis. . -:   .  .      *       , 

Reípondsm todos os ajfiftentes* 

J}L. Miferere noftri,Domine, miíere-' 
rc noftri 

• f JtLSU dulciffime, oículo tradito- 
risin manus impiorum traditus, &tan.' 
quamlatrocaptus, & ligatus ,&âDiici- 
pulis dereliófcus ; miíercre nobis. 

• ?£• Miíerere noftri, Domine, rojfe- 
rerc nôítri; 

- f. JSSU dulciffime , ab iniquo Ju- 
díeorum concilio réus moreis acclamatus, 
adPilatum tanquam malefaâor duâús, 
ab iniquo Herode fpretus, & delufus: 
ii) ifercre nobis. 

i£. Mi- 



da boa morte. 9 
i£. Miferere noítri, Domine , mife- 

rere noftri.» 
.f. JE.SU dulciffime veftibus denu- 

datus, & in columnacrudcliffimè flagel- 
latus: roifcrerc nobis. • •  • 

Ç4. Miferere noftri , Domine, mifere- 
re noftri. . 
f.   JESU  dulciffime , fpinis coro- 

natus.colaphis caeíus,arundine pereuflus, 
facie velatus, vefte purpúrea circumda- 
tus, multipliciter derifus, & opprobrns 
faturatus:  miterere nobis. . 

çt. Miferere noftri, Domine, mife- 
rere noftri. 

f. JESU dulciffime, latroni Barab- 
bx poftpofitus , á Juriasis reprobatus , & 
admortem Crucisinjuftè condemnatus.- 
miferere  nobis. 

çL.   Miferere noftri, Domine, milere- 
re noftri. 
• fs JESU dulciffime , ligno Crucis 
oneratus,&adlocum fupplicii tanquara, 
ovisadoccifionem duótus: miferere no- 
ftri. "   • 

çi. Miferere noftri, Domine, mife- 
rere noftri. 
>f. JESU dulciffime, inter latrones 

deputatus, blaspheuaatus ,& derifus, fel- 



i o       Praxe do Santo exercido 
le, ôcaceto potatus, 8c horribilibus tor^ 
mentis ab hora íexta ufque ad horam no- 
nam in ligno cruciatut.- miferere nobis. 

çt. Miíerere noftri, Domine, miíe- 
rerc noftri. 

f* JESU dulciífime , ín patíbulo 
Crucis mortuus>& coram tua Saneia Ma- 
trelanceâ perforatus, fimul fanguiném, 
& aquam emittens: miferere nobis- 

i£. Miferere noftri, Domine , miíe- 
rere noftri. 

t. JESUdulciffime,deCrucedepo- 
fítus, & lacrymis moeftiffimse Virginis 
Matris tuas pei-fofus :  miferere nobis. 

J}L* Miferere noftri, Domine, mífe- 
rerc noftri. 

f. JESUduIciffime, plagiscircum* 
datus, quinque vulneribus fignatus,aro- 
matibusconditus, &in íepulchro repo- 
íitus .• miferere nobis. 

i£. Miferere noftri, Domine, mife- 
rere noftri. 
f   Verc languores noftros ipíe tulit. 
i£.   Et dolore^ noftros ipíe portavit. 

ORE; 



da Boa morte. n 

OREMU5. 

D Eus, qui proredemptione mundi 
nafci voluifti, circumcidi, ajudais 

réproba ri, à Juda traditore ofculo tradi, 
vinculis alligari, ficut Agnus innocens ad 
vi&imam duri, arque confpeétibus An*. 
na, , Caiphse, Pilati, & Herodis indecen* 
teroffern,  â falfisteíhbus acculari % fla- 
gellis, & colaphis c^di, opprobriis ve* 
xari, fputis conípui, fpinis coronari, ai un- 
dinepercuti, facievelari, veftibus fpo* 
líari, Cruci clavis affigi, in Cruce leva» 
ri 9 incer latrones deputari, felle, & aceto 
potari 4 & lanceâ vulnerari. Tuf Domine, 
per has San&iffimss pcenas f quas egoin- 
dignus recolo, & per San&iffimam Cru- 
cem , & mortem tuam libera nos à poenis 
inferni, & perducere dignei is, quò per- 
duxiiti Latronem tecum crucifixum.Qui 
cum Patre, & Spiritu San&o vivis, & 
regnas in Isccula faeculorum.   i£. Amen. 

COL 



i 2      Praxe do Santo exercício 

COLLOQUIOS A<S CHAGAS 
de Chrifto. 

Âçs Chagas dos fes. 

SEnhor meu JESU Chrirto, eu adoro 
as Sanciffimas Chagas de vofíbs Di- 

vinos pés , e vos dou infinitas graças pe- 
las dores , que nelles íofreítes, e padece- 
ftes com tanta caridade \e amor > compa- 
deço-me de vofTas penas, e dasexceflivas 
dores de voíla Santiffima" Mãy , e vos pe» 
ço perdão de todos os meus peccados, dos 
quaes me peza (obre tudo, por ferem of- 
fenfasde voíTa infinita bondade, e pro- 
ponho de vos naô tornar a ofFender. 

Convertey,Senhor meu,a todos os pec* 
cadores,day.Jhes luz,para que conheçaõ 
a graveza, fealdade, e enormidade do pec- 
cado mortal. Conlolay a todos os pobres 
miíeraveis , afligidos , perfeguidos , e 
tentados. Governay , juftiílimo Juiz, aos 
Miniftros da Juftiça, e affiíti aos que tra- 
balhão na converfaõ das almas entre fieis, 
c infiéis. 

Então fc rezao'finco Padre nojfos, ebtu 
ma 
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mA Ave Maria rezados em wo? ah A a Co* 
ros, eje remata cantando ofeguintc. 

Sanita Mater iftudagas, 
Crucifixi fige plagas 
Cordi meo valide. 

À que o Povo reponde. 

Mãy Santiífima fazey 
Que eftas Chagas da Eayxaô ^ i 

. Se imprimaõ cm meu coração, 

Outros finco Padre noffos, e o mais come 
ajfima. 

A9s Chagas das mãos* 

SEnhormeu JESU Chrifto, eu ado- 
ro as Santiflimas Chagas de voflas 

Divinas mãos, e vos dou infinitas graças 
pelas dores, que nellas íof reftes com tan- 
to amor, e caridade, Compadeço»me de 
voííos martyrios, e dos de vofla Sanrifli- 
ma Mãy , e por elles vos peço, que me 
livreis das penas do inferno,e me conce- 
dais paciência . e conformidade com a 
vontadeDivina em todas ascontradicções 

deita 
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deita vida, offerecendo-vos todas as mi- 
nhãs penas interiores, e exteriores em fa- 
tisfaçaó de meus peccados, com os quaes 
tantas vezes tenho merecido penas éter» 
nas. 

Eu vos rogo por todos os meus perfe- 
guidores,e defafleiçoados. Day , Senhor, 
faude aos enfermos ; aííifti a todos, os que 
eftaõ em agonia de morte com vofla gra- 
ça , para que naõ pereçaõ r day verdadei- 
ro defcanço, e paz às almas do Purgato. 
rio, c aperfeiçoa y cada dia mais a todas as 
almas Santas , e agradáveis a vofla Divina 
Mageftadey que fazem efta devoção. 

Repetirão § meÇmo, e da r/jefma forte', que 
fica dito ajfima no fim do primeiro Colloqxio. 

A Chaga do Samijfimo Lado. 

SEnhor meuJESU Chriíto,en adoro 
a Santiffima Chaga de v0(To Sacratiffi. 

mo Lado,evos dou infinitas graças pelas 
nioílras de taõ entranharei amor, com 
que me abriftes voflo abrazado coração. 
Compadeço me de voflasaffronras5e das 
dores de voíTa Santiffima Mây,e porellas 
vos peço me concedais voflb puriffimo , 
c Santiffimo amor, e perfeitifsima Carida- 

de. 



da Boa morte. 15 
de. Porqueamando-voseu, meu Senhor, 
íobre todas as coufas creadas, e amando 
todas as mais creaturas fó em vos, e por 
amor de vôs,feja efta miíeravel alma dig- 
na de afpirar a fer íeçolbida em voíTo dul* 
ciflimo coração. 

Affiíli f meu J ESU, à Igreja Santa ef- 
pofa vofía ;>ao Su.ro roo Pontifice ; a todos 
os Príncipes Ecclefiafticos, e Seculares, 
unindo-os com vofla Divina vontade. Cõ» 
fundi a todos os Hereges 5Scifmaticcs,e 
Infiéis, alumiayos , para que conheçao, 
adorem , e amem vofla verdade, e bonda- 
de , e lembraivos do primeiro, que entre 
nòs ha de morrer. 

Aquife rez*ao cinco Padre npjfos , e cifi* 
go Ave Marias s e ferematao como ajfima. 

Oração de S. Francifco Xavier ás cincê 
Chagas de C hrijlo , com queje re- 

mita a Coroadas Chagas. 

O R E M U S. 
w 

DOminç JESU Chrifte, Deus cor» 
dismei,per qu«inque ilía vulnera, 

quse tibi 111 Cruce noftri amor inflixit, 
tuis famulis lubveni, quos pretiofo San- 

guine 
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guine redemifti.   Qiii vivis , & regnas 
Deus in fsecula íaeculorum. i£, Amen. 

Então way o Padre pára o Pnlpito afa* 
zer a Pratica por efpaço de mcya hora, (]u*n. 
do naõ tenha havido Sermaò no mefmo dia s d 
qual findada , torna ao Altar 5 aonde a coros 

Jfi canta o pranto da Santijfima Ftrgem. 
r   ' 

STabac Mater dolorofa , 
Juxca Crucem lachrytnofa . 
Dum pcndebat Filius. 

Cujus animam gementem $ 

Contriftatam , & dolentetn 
Pertranfivit gladius. 

Oh quàm triftis, & affliéta 
Fuicilla benedièta 
Mater Unigeniti! 

Qu? moerebat, & dolebát, 
Et tremebat cum videbat 
Niti poenas inclyri. 

Quis eít hcmo , qui non fleret, 
Chrifti Matrem íi videret 
In tanto íupplicio? 

Quis non poflet contriftari, 
Piam Matrem contemplari 
Dolentem cum Filio? 

Pro 
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Pró pcccatis fim, gentis 

Vidit Jefum in tormentis., 
Et ílagelis fubditum. 

Vidit fuum duiccmNatum, 
Moricntcm dcfolatum, 
Dum emiíit Spiritum. 

Eia Mater fons amoris. 
Me fentire vim doloris    : , \ \ 
Fac, ut tecum iugeamV 

Fac, ut ardeat. cor meum   . 
In amando Chriftum Dcum } 
Ut íibi complaceam. * * 

San&a Mater iítud agas ,• 
Crucifixi fige plagas 

r,  : Cordi meo valide. .    . 
Tui Nati v ulnerati n '   ., 
"•  ' 'Tam dignati prp me pati: 

Pernas mecum divide» . ■'    :' ;. 
Fac me verè tecum flere y '"     ° 
r    

r. Crucifixo condolerey 
Ponec ego vixero. \ ; 

Juxta Crucem tecum ítare,       '. r ' / 
Te libenter fociare - '  ' * 
In plandu defidcro.. 

Virgo virginum pratçlaraV 
. Mihi jam non íis amara ^ 
Fac me tecum plangere;>   ' 

Fac, ut.porte»Chriítiniortcai; 

/ 
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Paílionis ejus fortcm, 
Et plagas recolere. 

Facmcplagis vulnerari, 
Cruce hàc iíièbf Uri, 
Ob amóretn Filij. ■■- 

Inflammatusj &accenfu$ 
Per te, Virgó, fim defenfu;. 
In die Judteii. 

Fac me Cruté euftoditi, 
Morte Chrifíi |r^íhuniri, 

.   ObfifóVtíri ^atía. 
Quando corpus móriètur , 

Fac ut animas donetiir 
Paradyfi gloria. Ameti. 

>f   Tuam ipfins animam doloris gla- 

^TftSSStt. ex muHis cordAu, 
cogitationes. • & EntaSoPddrt 
f Domine-exaudi orationem meamj 
jt. Et clamor nieus ad te vcniat. 
f  Domiaus vòbifcurri , 
^. Et cum jpW^Jl c 

O R E M U S 
1 Ntervcniat pro nobis, qu*fumus DÒ* 
I mine Jefo Chriftc 5 nunc , & in hora 
mortis ío«ft apud túm clemenmm 
BcataVirgo ító* **• tua,.cujus ^ 
f <-, ***** 



da Boa morte. ig 
cratillimam animam in hora tux Páffio- 
?'r *%"' gíadius pcrtraníivit, Per te 
Jefu GhnfteSalvatòr-mundi, qui cum 
Patre, & Spiritu Sanéto vi vis, & regnas 
ia faccula faeculorum. IJí. Amen, '' 

Porque naoferÀ muito commodo ao povt 
re\ar a Coros o pranto da Santiffima Vir- 
gem, como fica dito >, poder* refponder aos 
cantores com o primeiro ramo vertido na 
língua vulgar. 

Sentida eílava,e chorofa 
Ao pè da Cruz Maria,       • 
Em que feu Filho pendia. 

£« ndado ifio Ji^em os Cantores. 
t.   Jancaide. C*lw prseftitifti eh.    '    • 

tem        1C |delc<aamentíí in & haben- 

ORE MUS. 
JJ b"s? .qui nobis fub Sacramento mi- 

rabihPaffionis tuae memoriam ré-' 
liqu íiti: tribue qu vfumus, ita nos corpo- 
nsj&fanguinistui facra myíteria vene-. 
MíI > ut redenytionis tuae frv&um ia 
nobis jugiter fcntiamus, 
TjPmine Jefu Chriíte, qui hora fex- 

ta pro redemptione mundi Crucis 
patibulum   afeendifti ,  & fanguinem 

^ y tuu© 



to     Praxe do Santo exercício 
tuum.^pretiofum' in rejniffionem pccca* 
tórixm-fudjiítii te huraiiliter dcptecàmury 
utpôltrôbituni noftw^ Paradyfi jânuas- 
nos,gandenterjint^roirçconcedas.^   , VA 
Q^Úifumus/ çlementiam? tuamy .ut Fa- 

' mulos tuos gratia tua confirmare 
fc,r^4jgneris; ;utvin frpra mor.tis-eorum 

nppj.^xvale^t cpnfra.. eos adverfanus: \ 
kà çum^Ángelis 'mis;tranfitum^haberc.- 
mercaptur ãq..v4V^Ww* viyis* õccegnas 
Deus in íkcula ikxulorum IJí* Ameri; 

Entãofe d/f\a,ben\ao com o Senhor AO VO- 
njOyfe reçolhf nó Sacrarip^ efe incenfa-, fin- 
dando-fc'afie. Santo exercício as finco, horas; 
naõfe yíndo agajlar nelle mais j que o cf~ 
paço defuma, hora pouco jmais^oit menos &c. 

No tempo Pafchal^qtie dura aã Sabbado, 
mfjfcra .da.Santijfima trindade , cm lugar 
dos.gràps da Payxao acima ditos * depois de 
fapk a primeir.a Oraçai: Ayen Dqmijr^&c. *• 
fe canfao os gràos fegtiintes^accommodados- 
a^loriòfaRefurreyçao do Senhor, 

i  *-. 

JE S U dulciííime ^ è fepulcro refur- 
gens 5 mortis deítru&or, & v.itx re- 
■nnratnr»   miíí»rf»re nnhis. ** paratoi'5 miferere nobis. 

çc» Mi- 
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c;• -: daBotiwiohe:   y"\-    íí 
-*?;. Mifercrc noftriv Dòminé£ mifercf 
rcíiòllri. - : ;' >0 • j ' "\> ^^' :j*ry)l 
- JESU dulci-flime j vertis Dei'Àgniís'iii 
;Crucc immohtus ,*<&;Patri pççfcátóíes 
reconciliàns: miferere nobis. 1 •': J':i - 

yt. Mifere noítri, Domine > níifcfec 
nôífri. . ' r'*N'N' ' * .UJ^Q. 
-■ JESU dulciílimè, 'quinqiíe vulneribns 
íignatus, & in carne gloriofa^'lòcaèlà^ 
vorum,. & ligna redemptionis poitahs: 
miferere nobis. ; rA^'r^ 
• T*?. JVtifererê.noftri^&c.        ^- i 
JESU dulciffirae, aperto làtcrcàppa- 

rens, Matris gaudium,' & ídifcipiííoríirn 
confolator: miferere nobis:; »'• ííi c-

rrí 

rç. Mifere, &e,   \   i fl ^ 
JESU dulclííime '/pax noftra V& rc- 

furrcdtío, vitas audíor, ■ & immortalita- 
tislargitor.: mifererevnobis. 

Çí. Mifere, &cV %í r-   :-.    r WJI. 
rfc. Surrexit Dòihinus deSépalchro, 

Alleluia.       ''   VJ       ?i:*.-   «.i J tttoi ;J 
n>. Qui pro nobis pependit tifp lígtidy 

Alleluia.        '  i  > ■'"•:.•.-í "-íí. T^rr* 
....   '  -OREM U'S:>  ffrtbvruiíí 
D Eus , qui per Unigcnitu-rti ?ftíurií 

«ternitatis ndbis 'aditimiv^dev-débi 
morte, referaíti: .vota néíh^p^t prífc** 
t \ *;fcl B ii; yenicíH 
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yeniendo afpiras, etiam adjuvando pro- 
fcquere.Per eumdem Dòminum. noftrum 
Jcfum Chriftum Filium tnum , qui tç- 
cum vivit, & regnat in <unitate Spiritrá 
Sanfti Deus, per ornnia fécula fseculo- 
rum; i^. Amen. 

Depois/e re%a a Corou das Chagas, fd- 
igndo-fe primeiro os Colóquios, e fe rema- 
ta com a Oração, Domine 3efu Chrijle, &c. 
Naofe canta o pranto da Senhora, Stahat 
Mater • mas fe di% 
f. Panem de Gelo prxftitifti? eis, Al. 

lcluya.- .   . 
9í* Qmne delcdlamentum in fe haben- 

tem, Alleluia. 
OREMUS, 

T]Eus , qui nobis fub Sacramento 
*%r mirabilí , &c. 

Efe canta a Oração fegutnte. 
Deus, qui per Refurreâionem Filii 

tui Dòmini noflri Jefu Chrifti mundum 
laetifícare dignatus es-, praefta quadfumus, 
ut pef. ejús Genitricem Virgincm Mari- 
tm perpetua capiamus gaudia vitar. Per 
eumdem Chriftum Dominum noftrum. 
iy .Amen. 

.   Por quanto tnuytas das pejfêas^ que ajjif- 
$em a ejie exercício da Boa moru^naofdbem^ 

Latim, 



da Boa tnorfe.   ,   -      t 
latim e poriffo naô podem mtnifro que, 
nas meces Jaculatórias, e oraç_qensfe dt^y 
me parece por aqui na lifígua njuiut ow^ 
âinario exercido para tnaj/or conJpla$ao efo 
piritual de todos os Irmãos. 

Ora$at primeira , que di\ o Sacerdote em 
nome de tedos., >-.-;" 

ABri, Senhor, noffa boca, para lou* 
var voflo Santo Nome: purifica^ 

juntamente noffo coração de todos o$ 
cuydados vãos, perverfos. e divertidos: 
alumiay o entendimento ^ inflammayc* 
affc&o , para que poffamos fazer eftc 
Santo exercício digna, attenta, c.devo- 
tamente -, e mereçamos fér ouvidos na 
prefença de voffa divina Mage frade: quç>. 
viveis, e reinais com Deos Padre na uni.^ 
dade do Efpirito Santo Deos, 'por todo* 
osfeculosdos feculos. Amen. , 

Os grãos da PaixaS. > 
JESU dulcifltmo no Horto deGcthfe- 

manitriílc orando ao Padre, epofto 
em agonia fuando fuor de Satguç'; 

tende mifericordia de nòs. 
IJí. Tende mifcricordia,Senhoij tende 

mifericordia de nòs. . 
JESU dulciffimo , entregue nas mãos 

Biii] dos 
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dos impios com o ofculo de hum trai- 
dor, ecomo .ladrão, prezo , e atado ] 
defemparado de voffos difcipulos: tch\ 
de mifericordia de nòs. 

Ç£.  Tende mifericordia,Senhor1, &c. 
JESU dulciffimo, acclamado Rco de 

morte pelo iniquo Confelho dos Judcos,' 
levado k Pilatos como malfeytpr.deípre- 
2ado,e efeárnecido pelo iniquo Hcrodes: 
tende mifericordia de nos. 

JESU dulciffimo defpojado dos vcíH-' 
dos,c açoutado cruêíiffimàmentecmhiiT 
ína coluiuna: tende mifericordia de nòs. 
* Tende mifericordia^Senhor, &c.'  ■ 

JESU dulciffimo, coroado deefpinhds,' 
ferido com' bofetadas, molcíiado com a 
cana,roitro vendado;e cuberto de huma 
veítidiíra de purpura, por muitos mo- 
dos efeárnecido, echeyo de affronías: 
tende mifericordia de nòs. 
#. Tende mifericordia, Senhor, &c. 
JESU dulciffimo, pofpofto ao ladrão 

B arrábàs reprovado pelos judeos, c con- 
dçnadoiniuítamente  à morte de Cruz:' 
tende mifericordia de nòs. 
r nf Tende.mií*ericor^ia5 Senhor, &c   : 

'JP^U dulciffimo^ carregado com o ma- 
deiro 

V       I» 
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deirt) da Cruz, c levado ao lugar do fup- 
plicio como ovelha ao matadeiro: tende 
mifericordia de nòs. 
j)i. Tende mifericordia, &c. • 

' JESU dulciffimo , deputado entre la? 
droeni, blasfemado , c efçarnecido , be- 
bendo fel, e vinagre, e atormentado, 
no lenho da Cruz com horríveis tormenr 
tos, da hora da' Sexta atè a hora de Noa: 
tende mifericordia de nòs. 

1^. Tende mifericoadia, &c. 
JÉSÚ dulciffimo, morto no madeiroMa 

Cruz, e atraveflado com huma lança 
cm prefença de voífa Santiffima Mây y 
lançando do peito juntamente !agua, e 
fangue : tende mifericordia de nòs. 
JK. Tende mifericordia, &c. 

JESU dulciffimojdefcido da Cruz, é 
borrifado das lagrimas da triftiíimaVir-1 

gem voflaMay: tende mifericordia, &c. 
ç>. Tende mifericordia,Senhor, &c. 
JESU dulciffimo cercado de feridas, 

affinalado com finco chagas, ungido com 
aromas, e pofto na fepultura: tende 
mifericordia de nòs. 
K. Tende mifericordia Senhor, &c. 
f. Verdadeiramente o Senhor íbfreo 

as noflas enfermidades. 



4* 

16    Traxc âo Santo exercido 
i£.   E elle mefino padeceo asnoílaà 

dores. 
OREMUS. 

DEos, que pçla rcdcmpçaõ do mundo 
qmzeítes liafcer, fer circumcizado , 

reprovado pelos Judeos, entregue com q 
oículo de Judas traydor, atado com pri- 
fões, levado como cordeiro innocente ao 
Sacrifício, fer prefentado indecentemen- 
te na préfença de Annàs,Caifas, Pilatos, 
cHerodes; ler ^ceufado com teftemu- 
nhas falfas , fer fendo com a coutes, e 
bofetadas., fer vexado com opprobios,fer 
coroado de efpinhos, fer ferido com a 
canna, fer vendado no roílro, defpojado^ 
dos vertidos, fer pregado, e levantado na 
Cruz, contado entre os ladroes, mortifi- 
cado çom fel , e vinagre, e ferido com 
fiuma lança: vos, Serhor, por eftas fan-. 
tiífimas penas,que eu indigno venero, c 
por voíFaSantiííimaCruz,e morte livrai- 
me das penas do Inferno, c dignaivos de 
levarme para onde levaíles o bom ladrão 
crucificado juntamente comvofco^ que 
com ó Padre , e Efpirito Santo viveis, c 
reynais por todos os feculos dos feculos. 
Amen,   . 

Org,- 



da Boa morte ly 
Oração àS Jinco Chagds,' 

SEnhorJESU Chriíto, Dços do meu 
coração, por aquellas finco Chagas, 

que o noffo amor vos abrio naCruz?foc- 
correy aos voffos fervos, os quaes remif- 
tes cem vofib prcciofoSanguc,Dcos5 que 
viveis, c reinais por todos os feculosídos 
fceulos. Amen, 

Pranto da Santíffitna Virgem. 
SEntida efíava , e chorofa 

Ao pè da Cruz Maria , 
Em que feu Filho pendia, \ 

'Cuja Alma dolorofa, 
E que triíte fe dohia,, 
Paliou a lança naõ pia. 

May de Chriíto único Verbo, 
Entre as mulheres bemdita, 
Quão triíte fe vio , e afilia* ! 

À qual vendo o cafo acerbo , 
No coração tinha eferita 
Huma dor quaíi infinita, . 

Em pena tam rigorofa, 
*      Quem a May. de Chriíto vira, 

Que de dor fe naõ partira! 
Com feu Filho laítimofa 

Scà Virgem chorar ouvira,   • 
Quem dor grande naõ fentira ! 

À mil açoutes fugeitoy 
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E a Jcfus vio cna~avado * 

• Por culpas do Povo amado. 
Pagar à morte o diteyto , 
l> ,    E fentir o humano fado , 
; * . Vendo, a Deos na Crnz pregado.   . 

. Daymc cpmvofco chorar , 
,   Qf Virgem fonte de amor , 

E que eu finta a mefma dor. 
Em razão de venerar 

A morte de meu Senhor . 
Dayme hurn.lacrymofo ardor; 

No coroçgíj4JIIG imprimi 
As Chagasse Jefu Ghriíto, 
Será das Chagas regiílo.    ; 

Comigo as penas parti 
Do Filhoí que por vos viíto 
Foy Séber na Ctuz fel miílo. 

Pelos dias. que eu for vivo 
<azcy 5 que eu chore em verdade,- 

Vendo tal calamidade. 
Jà do amor incentivo , 

Kc que a voííà foledade 
Acompanhcuia vontade. 

Dayme comvoíco chorar. 
Oc Virgem May de doçura-, 
NaÕ pie, deis mòr amargura.  ! 

Dayme.taes>Çhagds honrar.," 
E que cu nclfcs com ventur* 

Ache 
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Da Boà morte 
Ache do pescado a cura. 

jpor amor de Chrifto Deos, 
.  4 • Dayme o fcr- aqui chagado , 

E neffaCruz traufportado.-   '    "    ' 
A eífesluzidos Ceos,    -' '\    '    -''   f 

Quando o Mundo for finada 
-, - Dayme o fer fubliitfâdò-. •   . 

Fazey que eíía Cruz fe tíricârgiítí        [   . 
• * Da minha alma redimida,-   • 

•Com morte taõ dolorida. '  '    • 
Quando a alma o corpo larguC 
-!( » Seja por vòsconduàidà .' 

Deita morte à eterna vida. Am caf x 

• f ' A dor de ver padecer voffo Fiiho^ 
como* híima efpada aguda, penetrou j tf 
trefpaffou vofla alma. 

ij£ Para que fe manifeílem, e revelehí; 
os penfamentos de muytos. 

* * 

Oração, com que fe remata o Pranto dá, 
Santijfwia Virgem. 

Enhor meu Jeíu Chriíto , pedimos 
_ que interceda pôr nos agora, ena ho- 
ra da noíía morte, ante voíla clemência* 
a Virgem Maria voílà May, dija facra- 
tiffima alma, na hora da Payxaa, tref- 
paffou hutpa efpada de dor, por amor , 
Senhor, de vòsSaWador do Mundo: que 

com 

s 



$o    Praxe do Santo exercício 
eom o Padre, e Efpirito Santo viveis, 6 
reynais por todos os feculos Amen 

Pa6 doVc:fahW'dè&i MS'— • 
*• Qi.ie tem em fi toda a fuavidad:      , 

OREMJS. 
JJEos.que nos deixafles no admira- 

vel Sacramento a memoria de vof- 
iaFayxao: concedeynos, que de tal for- 
te veneremos os fagrados xWyfferios de 
voffo Corpo, c Sangue, que fintamos 
proveitofamente em nòs o fruto de vof- 
faredcmpçaõ. 

S_eilho7^JefuChrifto,quenahora 
de òexta iubiítes ao tormento da Cruz 
pela redempqao do mundo, e derramaf- 
tes. voffo preciofo Sangue pela remiflaó 
dos peccados > humildemente vos pedi- 
mos,que depois da noffa morte nos con- 
cedais entrar com goíto pelas portas do 
raraifo. 

Rogamos'a voffa clencncia que vos 
digneis confortar os voffos fervosí, para 
que na hora da fua morte naõ prevaleça 
o adveriario contra clleS> antes mereçao 

, em companhia dos voffos Anjos paffar à 
•vida eterna. Deos, que viveis, ea-einais 
por todos os feculos. Amen.í 

* 

In* 
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da Boa, morte % i 
Induhencias concedidas pelos Summts Pon- 

tífices aos Irmãos da Confraria da Boa- 
morte e novmenee accrefcemadas , 
confirmadas, e eftabelecidv para ejla Ir- 

• mandade, que ha no Collegio da Bahtd 
pelo Sanúfftmo Padre Innocencto XIII. 

«T^Odos, os que eftaÓ efcritos * e *>{ 
l diante fé atentarem por Irmãos da 

Boa morte neítc Collegio da Bahia de- 
bayxo da invocação de Chrifto Grucin- 
cado , e da Virgem Senhora ao pe da 
Cruz, sanhaÓ Indulgência plenária. . 

A mefma Indulgência tem todos os 
Irmãos na hora da morte, fe contritos,' 
e arrependidos fe confeffarem,e comun- 

gai, e 9«^í$2tós£ contritos invocarem o vi."11-" > 
dejefus com a boca, ou com o coração 

Todos-os que confeflàdos e commun- 
gados vifitarem efta Igreja do Cokgm 
dosPadres daCompanh.a emdu^W- 
tiffima Trindade, defde ^ pnmu.as 
vefperas ate as fegundas, e nella enco- 
Sdarern aDeos) Santa ^^\ 
liça    ganhaÓ Indulgência plenaua, e 
«rnUTaÕ de todos os peccados. 
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g2 Praxe do-Santa exercida 
„Todos os que .confcffodps, e commiin- 

gadòs vifitarem. eíta Igreja na'terceira 
Dominga de cada Mez ; ganhão'Indul- 
gência plenária por cada vez-. arqual po- 
dem appliçar por modo de fuffragio por 
qualquer alma de defunto, 

Ganhão fetc annos?è fété qiiãi-critehas 
de oerdaõ em cada dia todos, os que cõr 
fcílados, e commungadòs viíitarem a di- 
ta Igreja cm quatro dias do arino 5 a fa- 
bér dia dó Patriarca SJoièEfpofo da 
Virgem Sant.iíiíma aos i^dc Março: dia 
daAfcenfap de-.Chriftono di^emqneca- 
hir: dia, da gloriòía Santa Aima May dá 
May de Deos aos 26, de junho: dia da 
gloriofa Virgem Martyr S/Barbara ad- 
vogada da hora da morte aos 4. de De- 
zembro. Cada vèz^que rezaõ a Coroa de 
Chrifto> que vem a (cr, finco Padre nof- 
fòs^ehuma AvcMaria a cada Chaga, ga- 
nhão duzentos dias de Indulgência 

;4 Us que aífiílem os Domingos do annd 
a eica devoção na To-^a A** A;+^ *>.-, 
ares, onde fe*exp6e' 

e&à devoção na Igreja dos ditos Pa- 
e fe expõe' oSãciílimo Sacramé- 

rratica,e recebe abençao doSenliorjàlem 
dos duzentos dias de Indulgência, parti- 
çipaõ de duzeiitasMiílas, .3 fe dizem em 

Ro- 
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13 
Praxe do Santo exercido       3 5 

Roma cada fexta feira> que vem a fer em 
hum armo * dez mil, e quatrocentas Mif« 
fas,c de hú numeromuy to grade de ora» 
ções , mortificações, edevoções,quefe 
praticaõ em qualquer parte da Chriftan» 
dade$onde ha femelhante devoção. 

Todos os Irmãos , que nefte Templo 
doCollegio da Bahia ouvirem Mifla , aí- 
fiftirem aos DivinosOfficios,attenderem à 
palavra de Deos, ou fe empregarem em 
qualquer exercício fanto, c piorcomo he 
dar bomconfelho, hofpício aos peregri. 
nos, efmola aos pobres/azer algumas pa- 
zes, acompanhar o Santiffimo Sacramen» 
to, ou quando vay aos enfermos ,ou em 
prociflaõenfinara Doutrina Chriílá aos 
ignorantes, acompanhar os defuntos à fe- 
pultura,ou outros fcmelhantes empre- 
gos, ganhão feflcnta dias de Indulgência , 
e quando naõ poíTaó afliftir a eltcs em- 
pregos Santos, le quando ouvirem fazer 
final paraelles, rafarem hum Padre nof- 
fo, e huma Ave Maria,ganhaõ os mefmos 
feúenta dias de Indulgência. 

Todas as vezes que qualquer Irmão 
íefar finco Padre noííos , e finco Ave 
Marias pela alma de qualquer Irmão de- 
funto,ganha leílenta dias de Indulgência. 

C Todas 
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54,       'v    ^ B<?# morte. 
Todas as vezcs,que neíle mefmo Temi 

plodoCollcgb eftiver o Santiflimo Sa- 
cramento expoílo, e os Irmãos da Boa 
morte nelle fizerem oraçaõ,ou outra obra 
meritória, ganhaõ fete annos, c fete qua» 
renrenas de Indulgência. 
i Nefta mefma Igreja do Collegio o Al- 
tar de S< Fraacifco de Borja, onde íe ve- 
nera tatabern a Virgem Santitfim a como 
titulo da Piedade,he privilegido para to- 
dos os Irmãos da Boa morte. 

Todo o Sacerdote,ou feja Regular,oti 
fecular,que nelle diflèrMifla de defuntos 
no dia da commemoraçaõ dos Fieis defun- 
tos, e por todo o feuoy ta vario, pela al- 
ma de qualquer Irmaô , e no difeurfodo 
aniK\todas as fextas feyrasfquc no mefmo 
altar diflereixi Miíla , coníeguiràoo mef*. 
mo. 
• Faltando alguém nos Domingos a cíca 
dc/oçaõ da Boa morte, naõ pecca, mas 
também naõ ganha,o que fe concede^e to* 
das as vezcs9 que tornar a continuar, parti» 
cipacooioantes dos ditos bens. 

Efta devoção da Boa morte naõ tera 
gafto algum, nemçleyçaõ,nem fefía par- 
ticular; de forte, que lò fe attende ao pio» 
veytoefpiricual das alaiassa fim de alcan* 



Praxe âo Santo exercido      g f 
çar huma boa morte com eíie Santo excr» 
cicio pelos merecimentos de Chníto, e 
impetração da Senhora. 

Efta Irmandade hecornmua aílírn pa- 
ra homens, como para mulheres s porem 
devem rodos advertir que para alcança- 
rem as fobredkas Indulgências, he necef» 
faria a Bulia da Santa Cruzada. A hora 
defta devoção he às quatro da tarde em 
cada Domingo do anno,naõ havendo le- 
gitimo impedimento. 

«og§& (<*» <$%&> «$>%> «* *&&)> 
Para acompanhar ejle direílorio de alguns 

exercidos utets , c froveytojos aos Irmãos 
da Boa martele parecco acerefeentar a* 
qtú hama regular direcção para todos o$ 
dias ; c úlgumas coufas princiçaes , que 
deve obrar netlei i porque (o a boa <vtda i 
que fiz^er, lhe íe gerara a felicidade de ha* 
ma boa marte\ 

EXERCÍCIO QUOTIDIANO. 

E ^ M efpertando qualquer  Irmaõ da 
Boa morte* pela manhã, faça o final 

da Cruz ,e diga com toda a reverencia 
Çij devida* 



3 6 Exercido 
devida; Louvada feja a Santiffiaia Trin- 
dade, Padre Filho, e Efpirito Santo,tres 
Pefloas, e hum íó Deos verdadeyro; Ben- 
dito, e louvado feja o Santiflirno Sacra- 
mento , ca immaculada Conceyçaõ da 
Virgem Maria Senhoranofia concebida 
fem macula de peccado original. 

Reze hum Padre noflo, e huma Ave 
M^riaao Anjo da guarda, e outro tanto 
ao Santo do feu nome, para que o livre de 
todos os perigos da alma,e do corpo. 

Em quanto feeftà veftindo, lembrefe, 
que algum dia o na5 hade poder fazer, 
antes outros o veítiraõ com huma morta- 
lha para ir em pésalheyos,paraa fepuku* 
ra,ecom efta confideraçaõ evitará na- 
qucllediatudo,oque na hora da morte 
não quereria ter obrado. 

Depois de veftido , a primeyra diligen- 
cia deve fer bulcaro feu oratório, ou lu* 
gar, onde tenha alguma Imagem Santa, e 
devota, e diante delia dar graças a Deos 
noíTo Senhor, por todos os benefícios > e 
mercês, que lhe tem feyto. E logo fará 
aófcos de Fè, Eíperança , e Çaridade,que 
poderão ler neíla forma. 

Creyo,Senhor, tudo o quecre, een« 
fina a Sanca Madre Igreja de Roma,eneí- 

la 
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ía Fè protefto que quero viver,e morrer, 
pois fònella ha falvaçaõ. 

Elpero na vofla mifericordia , e nos 
merecimentos de meu Senhor jefu Chrií- 
to que heyde alcançar a Bemaventuran- 
ça,egozar da vofTa foberana companhia, 
para a qual fuy creado. 

Amovos, meu Deos Trino, e uno,íb- 
bre todas as coufas creadas , eme peza 
de todo o meu coração de vos ter offendí- 
do; proponho, Senhor, de nunca mais 
vos ofiender,por ferdes vós a fumma bon- 
dade digna ió de fer amada. 

Eu vos ofiereço, meu Senhor,a minha 
alma com todas as fuás potencias, eíenti» 
dos/eu vos offereço todas as minhas obras 
palavras, e penfamcntos, que neftedia , e 
em todos os de minha vida, obrar,fallar,e 
cuydar s dezejandoque tudo fe ordene , 
como defde agora o ordeno à mayor hon-? 
ra, e gloria voíía. E para fer mais agradá- 
vel eíta offerta diante do voflò Divino A- 
cataraento, apprezento juntamente com 
dia o Santiífimo Sangue de meu Senhor 
JcíuChrifto pormaõ da Virgem Maria 
minha Senhora, e Mãy vofla. 

Evos, meu Senhor JeluChriílo Re* 
demptor,e Salvador meu,lembrayvos do 

Ciij   " San; 
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Sangue % que por efta alma derramaftes, e 
naô permittais f que fe malogre o infinito 
preço de vofíbs merecimentos; por eftes 
vos peço me deis graça efficaz, para que 
fempre viva, como verdadcyroChriftaõ , 
p na hora da morte, entregando a minha 
alma nas voflas mãos acabe a vida tempo- 
ral para começar a eterna. 

yitgcm Maria Mãy de meu Senhor 
jeíu Chrifto, pelo amor, que lhe tiveftes, 
e tendes,vos peço íejais meu amparo nef- 
te dia t e em todos os de minha vida} para 
que nunca o oflfenda, para que fempre p 
ame, e conferve a lua graça. 

Sahindo de caza procure , que o pri- 
meyro caminho, que fizer, feja para a 
Igreja s e entaõ como em todas as vezes , 
queentrar nella, faça oraçaóao diviniífi* 
nio Sacramento,* Virgem Senhora, >e aos 
Santos, a que tiver devoção. E naô fe ef- 
queça de vezes repetidas vizitar os finco 
AItares,para lucraras Indulgências , que 
faõmuy proveytoías, para livrar das pe- 
nas do Purgatório j advertindo que em 
quarçfo eftiver na Igreja, que he Templo, 
ecaza de Deos, efteja com muyto reco» 
IhimcntOjmodeftia^ aevoçaõ. 
l JNaõfaya da Igreja, fem que primeyro 

0UÇ3 
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ouçaMifla; afíiftindo aellacom toda a 
attençaõ, e devcçaõ devida * acompanha* 
do o Sacerdote em tudo , o que obra na* 
quellc akiífimo Myfterio, cu selando 
pelas luas Contas, 

OuvidaaMiffacom a fobredita devo* 
raõ , fe irâ occupar nas couíss de (eu oífi- 
cio, ou obrigação ; lendo muytoliío, e 
verdadeyro nos feus negócios: dando to* 
da a expedição devida, .ao que tem a feu 
cargo:cenuodas as luas obras tendo fem- 
pre diante dos olhos, o naõ fazer peccado 
algum, nem coula,que defagrade aos Di- 
vinos olhos. 

Todas as vezcs5que ouvir o relcgiodar 
horas, levante o penlamento a Dcos, fa* 
zendoalguma breve jaculatória, e fecí- 
tiver oceupado em algum negocio em 
companhia de outros, a pode lazer inte- 
riormente/em que alguém a perceba, 

Quando ouvir fazer final com asbada» 
la das ás Ave Marias, ou leja demadruga- 
da,ou ao rneyo dia,ou aboca da noyte, re. 
ze fempre, como fe coftuma, afim de g^ 
nhar as Indulgênciass e fie eítiver na rua, 
pare em quanto rela. 

Procure eftarfempreoceupado, ené- 
phqm tempo oejeiofo,  porque a ocioHda- 

Ciiii de 
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de he origem de codas os males." 

Quandona rua encontrado diviniflímo 
Sacramento, ou que vay em prociflaõ,ou 
a fervir de viatico a algum enfermo , o a- 
companheíempre, porque lucra muyto 
na veneração deite altiffimoMyfterio. 

Quando encontrar algum defunto,que 
Jewò a ícpultar, nao deyxe de refar por 
fuaalma,ao menos hum Padrenofíb,e 
huma Ave Maria, e recolhendo.íe dentro 
de fi, confidere f que também lhe hade 
chegar a íua hora em que íeja viílo na- 
quelle eftado, e tenha muyto cuydado de 
íer devoto das AImas,offerecendopor eU 
las tudo quanto puder,porque faõ muyto 
agradecidas, 

Haja»fecom todos com muytaaffabili* 
dade,e benevolência, tendo o devido ref- 
peyto aos mayores , mais graves ,e mais 
velhos; ecom maiselpecialidadc aos Pre- 
lados, e Sacerdotes reconhecendo nellesa 
peflba deChrifto, lembrando-fe, que 
dizia o Seráfico Padre S. Francilco que 
Uencontí-àra na rua, juntamente a;SJoaõ 
Baptiíta, e a hum Sacerdote, primeyro 
havia de fazer veneração, e reverencia ao 
Sacerdote, que ao Santo.. 

Ao? pobres, que lhe pedirem efmola 
pelQ 
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pelo amor de Deos, ou pelas Chegas de 
Chrifto, ou por outro qualquer motivo, 
íanto ,e bom, mande fempre contentes, 
e com alguma cou(a ; e quando nao tiver 
que lhes dar, osdefpeça com muytacari* 
dadc, e benevolência, para que o exterior 
ieja indicio da vontade interior,que tinha 
de os favorecer- 

As luas práticas fejaó fempre ou de 
coufas indifferentes , do que pafla pelo 
Mundo, ou do que ouvem nosSermões,e 
Praticas,do que lem nos livros efpirituaes, 
c devotos, e de nenhuma forte falem pa* 
lavras jòcofas, nem deshoneftis^muyto 
menos defcubraó faltas alheas, nem mur- 
murem do feu próximo. 

Recolha-fe para caza antes da noyte, e 
faça,que na fua família (fe a tiver) fe con- 
ferve fempre o fanto temor de Deos: at- 
tendendo muy to á boa educação de feus fi- 
lhos,e de fcus elcravos,evitandolhes toda 
a occafiaô de culpa, e fazendo que rezem 
iodos os dias o Santiffimo Rofario da 
Senhora, ou a Coroa, ou o Terço com a 
Ladainha da mefma Senhora. 

As devoções, que tiver, cumpra todos 
os dias para ter em feu favor fempre os 
Santos, de quem he devotoj c naófc dey- 
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te nunca íem primeyro fazer exame da 
confcicncia.para ver como naqueiledia fe 
houve em ohras,palavras, e peníamentos, 
e com muy to mayor exacçaó .e cuydado, 
lia veípera do dia, que fe houver de con. 
*< çar,eparaqueo faça com perfeyçaõ , 
pomos aqui o modo como o pede fazer. 

Exame da Cetifciencial 

" Em finco pontos, i. /kçaõ de 
__ graças pelos benefícios recebidos, e 

pôde dizer neíla forma. Muytas graças 
vos dou,DeusGmnipotenrc,por todos os 
benefícios, que me tendes fcyto, por me 
haver creado, por me haver remido, por 
«íetrazerdesà yofla Fé,e conhecimento, 
por me dar tantos auxilios, e SacramenI 
torpor me confervar a vida,dandome lu» 
gar de penitencia, epor todas as mercês 
típirituaes,e temporaes^cc. 

2. ponto. Pedir luz, e conhecimento 
para conhecer os peccados, e affim dirá. 
Báyme, Senhor, Juz para trazer $ memo- 
ria todos os meus defeytos, e peccados, 
para me emendar, e osconfeçar,&c- 

3. Ponto. Examinarascu)pas,difcor- 
rendo pelas oceupações, e occafiões do 
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dia, e vendo no que oflfendeo 3 Deos por 
penfatnentos, palavras, e obras:ou corre* 
do os Mandamcnrps f advertindo as cir- 
cunftancias,e efpecies dos peccados, e fa* 
zendo delles juizo,ou ao certo, ou pouco 
mais, ou menos; o que poderá fazer deita 
forte. 

No primeyro Mandamento fe exami- 
narà,ie creu em agouros5ou em íonhos.-fe 
ufou de fuperftiçces, feytiçarias, ou as 
procurou para alguma coula. 

Nofegundo Mandamento examinara 
le jurou mentira, fe jurou de íe vingar ou 
de fazer algum peçcado: fe praguejpu , e 
fe deyxou de comprir algumas promei- 
fas feytas a Deos^ou aos Santos. 

No terceyro examinará fe trabalhou 
nos dias Santos, lem precifa ncceíHdadç 
mais de duas horas, e também fe mandou 
trabalhar a outrem. 

No quarto íe defobedeceu a feus pães 
em coula grave ; fc os injuriou de pala- 
vras^ fe deyxou de os favorecer podendo; 
ou vendo -os em ncceííidadc. 

No quinto íe matou alguém , ou te 
aconfelhou para matar; ou fefes mal ao 
feu próximo 5 e fe teve iras.ouodios coiy 
ira alguem.e íe deu>ou ferio a pefloa alega 

p No 
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No texto fepeccou com alguém por 

peníamento, ou por palavra, ou por obra, 
por peníamento,confentindo nos dezejos 
torpes, ou deleytando.fe nelles^por pala- 
vra,dizendo deshoncftidades,ou rogando 
para peccar, ou gabando-fe deterpec- 
cado,ou contando coufas deshoneítas: e 
por obra, fazendo coufas torpes,ou efcrc- 
vendo cartas deshoneftas r confiderarâ, fe 
peccou com peflbas folteyras, fe peccou 
com cazadasjou com parentas;e fe peccou 
com peflbas, que tem feyto voto de Cai» 
tidade,ou com animaes 

No fetimo , fe.furtou, fe fez algum 
furto em fagrado , ou fora delle: fe no 
comprark ou vender enganou a alguém; 
fe comprou coufas que iabia eraõ furtadas 
ou por filhos a íeus pães, ou por fervos a 
íeus fenhoi es, ou por outrem a alguém, e 
fe ufou deufuras,ou onzenas. 

Nooytavo, fe levantou teftemunhos 
falfos: íe murmurou de alguém em maté- 
ria grave,e que naõeftava ainda publica , 
f c lançou juízos temerários, ou íufpey tou 
gravemente de outrem. 

No nono fedezejou peccar com mu* 
Ihercazada. 

No decimo Mandamento fe examinai 
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ra,fc c obiçou,ou dezejou furtar ascoufas 
alheas. 

: Nos Mandamentos da Santa Madre 
Igreja. 

EXaminarà no primeyro , feouvio 
Mifla inteyra nos Domingos ,e dias 

Santos de guarda,e fe deyxou de mandar 
a ella aos que tem a feu cargo, aos filhos , 
e aos (ervos. 

No fegundo fe fe coníeílou íempre 
pela obrigação da Quarefma,e quando te* 
ve perigo devida,efb.ndo doente, ou em» 
barcando-fe para longe. 

No terceyro fe commungou fempre ,: 

quando manda a Santa Madre Igreja , 
e fe commungou lembrando fe de pecca- 
do algum mortal, que naõ confeflou. 

No quarto fe jejuou todos os dias de 
jejum, e a Quarelma inteyra , as Têmpo- 
ras, cos mais diasde preceyto : e fé foy 
caufa quealgueai quebraffe o jejum* 

No quinto fe pagou dízimos ,eprími» 
cias,a que eftava obrigado. 

Nu 
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-ZVfo Peecados mortaesl 

EXaminará no primeyto  fe defprc- 
íot» a alguem,e foy foberbo. 

No fegundo f fe foy avarento dos léus 
btnsjfem os querer repartir com os po» 
bres>nem gaitai los comfigo,e com fua fa* 
nulis, no que lhe he neceflario. 
c No tcrccyro, íe foy deshoneílo no feu 
trato, e modo de viver. 
;   No quarto íe fe moftrou irado» 

No quinto fe comeu carne nos dias de 
peyxe,fem neceffidade: fe comeu mais do 
<]ue lhe era neceflario* e defregrado, que 
lhe fizeífc mal; fe comeu coufas, que lhe 
prejudicailem a faude fabendo-ojle íc em* 
bebedou,ou íe fez que outrem comefie 
carne nos dias prohibidos , e fe embebe* 
daífe. 

No festo fe lhe pefou dos bens alhe* 
yos,ou te^e inveja delles. 

No fetimo, íehe negligente, e tíbio 
nascoiífasdafaívaçaõ, deyxandode re. 
far, e de fe encomendar a Deos, e aos 
Santos. 

4. Ponto» Confundirfc dospecesdos; 
e faltas, que houvercoísãnsttido, e fazer 

a&o 
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acto de Contriçaò,dizendo eftassou feme^ 
lhantes palavras, com codas as veras do 
íeu coração. JESU da minhaalma, Crea* 
dor, e Redemptor meu,de quem tenho 
recebido tantas merccs, e contra quem 
tenho commettido tantas culpas; de rodas 
mepeza, por ferem commettidas contra 
vofla infinita Bondade, e proponho com 
a vofla Divina graça de nunca mais vos 
tornar a offender, e de todos os peccados, 
que tenho commettido , vos peço^pcr- 
daõ,&c. 

j. Pontoi Propor a emenda com toda 
avontade,e refoluçaõ,&c. 

E/L* ezam e^ que deve fazer iodos os dias J o 
diitc fazer com Mapa mayor ex acção nos cii s 

antecedentes^ na 'vefpera do did^em que 
fe hade confsjfar jazendo wuytos, e 

rcpscidos aãos dz Contriç&Qje At* 
iriçáo* 

Aóios de Contrição. 

,xame,Senhor,de todos os peccados 
que melembraõ,emeefquecem, \o\x 

naõ conheço, nem alcanço;por lerdes vós 
queiíí íois5 iutninamcncc.b JUI, e digno de 

Ui 



48 . Exercício 
íer amado; c porque vos amo,e eftímo ío» 
bre todas as coufas, me peza de todos os 
meus peccados, e proponho firmemente 
de vos naõ offender mais* 

Afto de Attriçao. 

PEzame,Senhor,de todos os peccados, 
que me lembraõ,e me efquecem,peIo 

temor do lníerno,que me podeis dar; pro- 
ponho firmemente de vos naõ offender 
mais. 

Modo de Confeçar. 

Em difpofto, e aparelhado como ex« 
^^ arne de fuás culpas, e repetidos nftos 
de Contrição, e Attriçao. Sahirà de caza, 
para a igreja onde diante da Mageftade 
Divina ratificará os feus propofitos^buf- 
cando o GonfeíTbr, quando lhe couber a 
fua vez,fc :c râa íeus pes de joelhos de- 
pondo a efpada^ecom as máos levantadas, 
depois de íe bcnzcr,ou perfignaiyJirà mo» 
deíia,e humildemente a Confiflaõ, atè o 
meyose tanto que difler por minha culpa 
minha grande culpa,dirà o tempo que ha 
que lenaõ'tconfefía,e fe comprioa peniten- 
cia,dando húa previa noticia ao Gonfeílbr 

da 



'tia lua vida , eftado, e occupsçao. 
Depois, para proceder com roais cla- 

reza, enaõfe perturbar, irà dizendo os 
peccados pela ordem dos Mandamentos; 

Noprimeyro Mandamento accuíome 
de nàó honrar, e amar a Deos,como devo^ 
mas dezejoamallo^e honrailo fobretudo; 
Depois diga o que tem nefte Mandamen- 
to,e em todos os mais.PaíTàràaos da Sani- 
ta Madre Igreja , e aos Peccados mortaes. 
Tanto que acabar de dizer tudo,dirá.Naõ 
me lembra mais* de tudo me accufo, e de 
quanro meefqueçojpeçoa Deos noílò Se-, 
fchor perdaõ,c mifericordiá, 

Callaràentaõ, ouvirá as advertências ^ 
que lhe da oConfefíòr, ca penitencia , 
oue lhe impõem por fuás culpas; eem 
quanto o eftá abíolvendo, dirá muytò 
manío a outra ametívdc da Confiílar geral 
Por tanto rogo àBemaventuradn fempré 
Virgem Maria , &c E naõ le levantará 
dós pcs do Confcflbr, fem que efte lheí 
dígarLevanta fe*ou Vade mpace9 

Depois de íe levantar, efcufc toda i 
converíaçao^ e irà commungar com toda 
a devoção poííiveh fe lhe lembrar algum 
peccado mortal antes da Communhaõ, o 
hadeir confeçar, enaô pôde coinmungar 

D com 
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com elle: fe o peccado porém lhe lembrai4 

jà pofto á mezada Communhaõ ,entaõ fe 
eftà gente ua Igreja, naõ fe levantará da 
meza, mas fará a£to de contrição, e com- 
mungará depois de o fazer; e o peccado 
que lhe lembrou, o confeífarà logo, fe fi. 
ver occafiaõ para ifío,ou na primeyracon* 
íiflaõ que fizer. 

, No tempo, que tiver antes da Commu- 
nhaõ faça muytosaétos de amor de Dços, 
e{alguns, que attendem muyto ao feu a- 
p.roveytaroento,fazem humRofario, ou 
huma Coroa,ou Terço de afros de amor 
de Deos, dizendo em cada Ave Maria, 
Arnosos, Senhor, fobre todas as coufas $ 
eem cada Padre noíTb,Creyo, Senhor , 
que eftais real, e verdadeyramente no d'u 
v(iniffimo Sacramento, aífim como eftais 
nps ai tos Gecs, e no fim do Rofario, Co. 
roa,ou Terço de femelhantes actos dirá 
por remate.- Creyc tudo quanto he de Fê* 
eípero de me falvar pelos merecimentos 
de meu Senhor JefuChrifto. Amo vos , 
Senhor, fobre tudo: oh quem recebera já 
ao meu Deos com hiimapureza,comoada 

t Virgem SantilEma Senhora noíla , e com 
hum dezejo taõ ardente, e taõ abrazado , 
como o feu! Vindes Seuhor, vinde a dif- 

por 
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poY efta altna, para vos receber, como he 
devido, e vòs quereis. Bem fey, e bem co* 
hheço que naõ fou digno,nem merecedor 
de vos rtecber cm minha fraca morada j 
fcnafc dita vofla Santa palavra, a minha ai* 
maferàíã,efalva, 

Para commungar bem, meterá a toalha 
com huma mão eftendida debayxo da 
baiba,que chegue aopefcoço,e com a ou- 
tra mao a eftendèrá alguma coufa para di# 
ante,para*q fe cairaParticula,caya nellà, e 
naõ nochaó:abrirà abocamodeftamente, 
naõ lançará a língua fora, eftejacom ella. 
quieta^e direyta.como também a cabeça: 

' íe quizer tomar lavatório, tome-o depois 
de ter jà engolido o Senhor, e naõ antes* 

Depois de recebido o diviniffimo Sa* 
cramentocom toda a modeftia, e fubmií* 
íaô devida tome lugar apartado, e livre de 
toda a perturbação, e procure fazer,o que. 
faria qualquer pe fioa quando I he entra fie 
hum Rey em íua caza. Três coufas faria 
principalmente; primeyra, darlhehia gra- 
ças por lhe honrara fua pobre,e vil caza j 
Segunda òfijjecerlhehia algum mimo •* 
terceyra pedirlhehia tudo, o de que ne- 
i cffitafle porque tudo o Rey lhe concede* 
ria, pois lhe tinha feyto a honra de entrar 

<tm íua caza; Dij A^j 



^2 .-Exercido 
Áífim também fará o mefmo todo aquel* 
le,que receber em íua caza , ou commuri* 
garo foberano Rey dos Reys, e Monar* 
ca claGlona JESU Chrifto.Em primeyro - 
lugar darlheha muytas graças por entrar . 
ern iúa morada: em fegundo offerecerlhe* 
ha a alma, e o coração, e tudo o que tem,e 
em filie:em terceyro lugar pedirlheha 
quanto quizer para fi,e para todos os mais, 
que lhe parecer; e para o fazer com per* 
feyçaõ pomos aqui o methodo ftguinte/ 

Modo de dar graças depois da Co?nmnnhaoé 

§. L 
ÍNfinitas graças vos dou , meu Deos , 

meu Creador, e meu Salvador;e as mef* 
mas infinitas vezes vos dem por mim to* ' 
dos efles Eípiritos foberanos,quecftaõ na 
yoíla Divina prezença,e companhia;to- 
dos os Anjos, e todos os Santos, e lobre 
todos a fempre Virgem Maria,vofla Máy, 
e Senhora nofla, por quanto me fizeltes, 
fazeisfe fareis fempre; porquanto vos pe» 
di,peço,e pedirey^principahnentepor me 
creardes4e remirdes fazerdesGhriílão,pelo 
eftado q me dèftes,por me naõ caftigardes « 
todas as vezes, que o mereci,por me traze- 
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des àConfi(Taô,e por vos digmres de vir à 
minha alma, para a regalar com taõ fobe* 
rana, iguaria,e para a encheres,e adornares 
de voffa Divina graça. 
, As melmas graças vos dou, e vos detn 
também todos pelo muyto, que fizeftes à 
Santiflima Humanidade de meii Senhor 
Jefu Chrifto: à fempre Virgem Maria , 
principalmente, pela efeolheres para vof- 
fa Mãy pela livrares do peccado original, 
pela encheres de tanta graça, pela fazeres 
tao fermofa,e agradável a voffos Divinos 
ojhos.        r 

Também volasdou por quanto fifceftes," 
fazeis, e fareis fempre ao Anjo da minba 
guarda, e a todos os Efpiriros Angeli* 
cos, que creaftes: ao Santo do meu no* 
me, e a todos os mais Santos, e Santas 
da gloria principalmente aos de quem te- 
nho recebido favores, e dos que fou com 
eípecialidade devoto. 

• Pelo que fizeftes, fazeis, e fareis fem- 
pre ás Almas juftas,eSantas,ás Almas que 
eftão no Purgatório, com muyta efpecia-» 
lidade, ás que me faô mais conjuntas, ou 
pela razão do Sangue, ou de outro nexoj 
A todos os Irmãos da Santa devoção da 
í*9a 5?9Íc? a Wdos os Chriftãos, que eftaíà 
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era vofla graça , pelos que eftaõ em peei 
cado mortal, ou em outro qualquer perii 
8o* 

Pelo que fizeftes,fareis,e fazeis embem* 
da reducçao dos Hereges, converfaõ dos 
Infiéis, e o mais que tendes feyto,e obrais 
ppr todas as creaturas,que vos naõ podem, 
liem labem louvar, que tem havido, ha, e 
haverá até o fim do Mundo. 

Immenfas graças vos dou, e vos dem 
todos pela creaçaõ deíTes Ceos, e ícus AH* 
tros,defte Mundo,e tudo o que nelle hàj 
pela redempçaõ do género humano; pela 
providencia geral, e particular , com que 
a tudo attendeís, e governais;por nos dar- 
des Anjos da guardá,e finalmente por Vos 
deyxares no diviniflimo Sacramento pa- 
ra regalo, çonfolaçaõ, conforto, e viatiço 
denodas Almas ; por tudo vos douim- 
menfas,e infinitas graças. 

$. II. 

Ejaque a minha pobreza he tanta, que 
naõ tenho com que vos pofia agra- 

decer quanto beneficio me fizeftes, fazeis, 
& haveis de fazer, offereço vos, Deos 
meu, e Senhor meu, huma,e infinitas ve- 

zes 



§liiotiãiano. ^f$ 
zes todos os merecimentos de àmeu Se* 
nhorJefuChrifto.feu SantíffimoCorpo, 
fua Santiííima Aima, fcu preciofiífímo 
íangue,e tudo quanto fes,e obrou por nòs. 

Ofiereço-vos o Corpo j a Alma, e to- 
dos os merecimentos da Virgem Santifll* 
ma,Senhora noflajtodosos merecimentos 
<ios Anjos, dos Santos,e Santas,das Almas 
do Purgatorio,e de todas as Almas juíias, 
eíta minha Alma, e todas as Almas, eíle 
meu coração,e todos os cofaçõdsja minha 

\    vida, e todas as vidasj a mim todo, e a yòs 
todo; todo o zelo dos Patriarcas, efperan- 
ça dos Profetas, trabalho dós Apoftolos, 
tormento dos Martyres,defvelo dos Dou- 
tores, folidaõ dos Anacoretas, penitencia 
dos Confeflòres , pureza das Virgens ; 
todas as Miflas, que fe difíeraõ, e fe haô 
de dizer atè-o fim do Mundojtodasas fer* 
mofuras,todas as riquezas,todo os goftos, 
t finalmente tudoaquillo , que foy agra- 
dável a voffos Divinosjolhosie vòs quereis 
que vos offereça,vos oflferto,e offereço* 

$. III. 

PEço»vosf meu bom Jefus l em hontà 
das vofias finco Chagi\s,e(n honra da 

"*- fempre 



^6 Exercido 
íemprc Virgem Maria, da voffa SantiíR- 
111a Payxão,dos Santos Anjos da guarda, 
do Santo do meu nome,dos Santos,cSan- 
tas,de que fou devoto, que oie deis hum 
çoiraçaõ lanto , e puro, e muy defapegado 
das coufas do Mundo;huma caridade muy 
abrazada para com vofco , e para como 
próximo, huma humildade profundiffi- 
nia \ grande fortaleza contra as tentações, 
que o Mundo, Diabo,e Carne me armar ; 
grande prudência nas minhas acções,e to- 
das as mais virtudes, que me faó necefla- 
nas, e cpm que eu polia fer agradável a 
voflbs Divinos olhos. Perdoayme por vof- 
la infinita rnifericordia todas as minhas 
culpas* Daymemuyto da vofla graça, e 
nella me confervay para íempre. Dayme 
boa vida,boa morte, e todo o remédio 
paraa Alma , e para o corpo.  Nas voíTas 
Divinas mãos me ponho,tomayme muyto 
de vofla maõ ,comoMeftre mceníinayj, 
como Medico me curay,comò Paftor me 
governay, como Pay,e Senhor me livray, 
edefendey denodas as diabólicas tenta- 
çócsjde tudo o que me pôde (cr nocivo, e 
prejudicialje dayme esforço , e graça para 
fugir, eme livrar de todos os perigos da 
niinha AIma,e do corpo,para me naõ per- 



. *7 
. der ;"e tudoencaminhayaquceumefalve 
por voíTa infinita bondade. 

r Pela vofia Santiffima Chaga da Maõdi- 
rey ta, vos peço, e rogo por todos os Mifc 
fionarios, Pregadores,  e Doutrineyros f 

. para que lhes deis grande fervor,eefpirito 
para falvarem a todas as Almas Chriftans 9 
para redufirem a todos os Herejes t e para 

.cõ verterem todos os Gentios a vofía S.Fé.- 
por todos os Gonfeílbres, para que lhes 
deis muyta fabedoria, muyta prudência, e 
muyta paciência i para ouvirem aos peni* 

«tentes, e para os laberem guiar no cami» 
nho da íalvação: livrayos a todos de todas 
as tentações, e falfos teftcmunhos. Refor. 

jnay todas as Religiões, Congregações s e 
Communidades Santas, para que todas fit» 
gaõ , e pratiquem o leu Santo lnftituto f e 
obfervem o primitivoeípírito,com quefo» 
raõ fundadas. 

Pela vofia Santiffima Chaga da Mão ef- 
querda vos peço por todos os que eftão na 
vofía graça , que osconferveis ,e confir- 
meis nella; por todos os queeftaõ em pec 
cado mortal, para que os tireis dçlle, tra- 
zendo.osà vofia graça; por todos os duros, 
e obftinados, abrandandolhes os corações, 
pqt todos os cegos na Alma, e no corpo , 

abrin» _._> 
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abrindolhes os olhos; por todos os que efS 
tao cm agonia de morte, para qUC lha deis 
boa,edirofa;e por todos os que elhó em 
algum perigo, para que àt todos os livreis. 

Pela vofla Santiffima Chaga do Pè di- 
'lIytOV(^peçoportodo oeftado Ecclefi- 
aKico,(rfecular,que os reformeis muyto. 
Uay graça ao Summo Pontífice para go- 
vernai bem a vofTa Igreja i day graça apo- 
dos os Prelados, para governarem bem ás 
luas ovelhas, principalmente aeílenol- 
íOJ a todos day muyta vida , e muyta fau- 
de, e muyto zelo do bem das Almas : a to- 
dos os prelos, e encarcerados, day liberda- 
de; a todos os neceffitados foccorrey com 
P íuftento necefiario ; a todos os virtuozos 
day grande amor às virtudes; e aos vicio- 
2os grande aborrecimento aos vicio», e aos 
pecados, para que todos coníigaô o bem 
deíuafalvaçaô. 

Pela vofla Santiílima Chaga do Pé ef- 
querdo ves peço por todos osReys.e Prin- 
cipes Çhriftãos, para que lhes deis pàs , 
concórdia, e uniaõ entre fi, principalmen- 
te ao noflo Rey; attendey muyto a toda a 
Caza Real, dando a todos muyto de voflo 
.Divinoamor, e temor: ajtodososJudeos 
abri os olhos para conhecerem a Jefu Chri- 

íto 
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fto por íeu Redemptor j confolay a todos 
os triftesjday faude, e paciência a todps os 
enfermos j remediay a todos os pobres i 
coplolay a todos os atribulados; amparay 
a todos os órfãos, e viuvas} defenganay 
a todos os velhos s encaminhay a todos os 
moços j e concedey a todas as voíTas crea* 
turastudo, odcqueneceflitaô, para feu 
bem. 

Pela vofla Santiflima Chaga do Lado vos 
peço por todas as Almas do Purgatório; 
que a todas livreis das fuás pepas,eas leveis 
á vofla Santiflima Gloria , principalmente 
As Almas de meus paes,irmãos,tios,primos, 
e mais parentes \ todas as com que trate y, 
e communiquey ; todas as que me fizerao 
algum bem , e também algum mal; todas 
aquelles,  que conheci, e com quem tive 
amifade; todas as que foraõ das minhas 
Irmandades,e Confrarias, eIrmãos comi- 
go da Irmandade da Boa morte; iodas as 
Almas, que foraõ devotas da Virgem Se* 
nhora noíía,dos Anjos da guarda , do Di* 
viniflímo Sacramento, e de vofla Sacratif- 
fima Payxaõ j todos os que forao appelli- 
dados,com o meu nome,ou como de algum 
Santo, ou Santa, com quem tenho devo* 
çaõ. 

peço-yçs 
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Peço*vcs por todos os meus prrentej? 

vivos, por todos os meus amigos, &co- 
nhecidcs,poraquelIes,que me naõtem boa 
vontade, aquellesque me fizeraõ algum 
bem, aflimefpiritual, como temporal, a to- 
dos day omefmo, que para mim peço , 
e a todos es que me pedirão, que por elles 
oraííe, e rogafle diante de vofla infinita 
Bondade,affim em geral, como em partia 
cular: evos peço tudo o mais, que vós 
quereis vos peça. 
• Por remate, meu amorozo Deos, e Se- 
nhor meu, eu me ponho nas voflas Santif- 
mas mãos,para me regerdes,egovernardes. 
Dayme por ultimo a vofla Santiffima ben- 
ção chea de muy ta graça para Tempre vos 

Jíervir, amar,e louvar eternamente na vofla 
Crloria. 

Repetirá entaõ por vezes, ò Louvado 
feja o SantiffimoSacramento, &c. relará 
huma Eftaçaõ^ procurando ganhar femprç 
os Santos Jubileos. 

Communhao EfpirituaU 

C Orno nem fempre pôde huma; Alma 
dezejofa do íeu augmento efpiritual, 

ccmmungar façrawental, c realmente; pa- 
ra 



6í 
ra que fenaõ prive defte bem, lhe pomos 
aqui o modo,com que o pôde fazer efpiri. 
malmente, que lhe íerá de muyto provey- 
to. 

Quando ouve Mifla,e o Sacerdote com» 
mung*, ou quando adora, e vizita o di- 
viniflirpo Sacramento, pode commungar 
efpiritualmente. EfhCommunhao efpi* 
ritual confiite em hum anfiozo dezejo de 
commungar, ereceber odiviniffimo Sa- 
cramento, havendo^fe no íeu interior, co- 
mo fe na realidade fe vira regalado com 
aquelle Divino Paõ doCeo. 

E para o fazer com toda a reflexão, faça 
primeyrc hum acto de contrição , e logo 
avivando a fè fará interiormente aConfif* 
fàõ geral,e ella findada,por três vezes diga: • 
Senhor,eu naô fou digno, nem merecedor, 
de q vós entreis na minha morada , mas lò 
com dizer hum a palavra a minha Alma íerá 
íalva,&c. 

E imaginando que o Sacerdote lhe dà 
a Communhaõ ,fe recolherá interiormen» 
te,fazendo aótos de virtudes, principa!- 
rnenre de Fè, Efperança, e Caridade j que 
com iíio, fem receber o Sacramento, rece* 
bera os frutos delie; dando graças a taõ a» 
morozo Senhor pelos benefícios, e mercês, 

que 
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que lhe fàs. Ò que pôde rematar com o fei 
guintc. 
.   Alma de meu Senhos Jefu Chrifto, fan* 
tificaymc. 

Corpo de Chrifto, íalvayme* 
Sangue de meu Savador,confortaym& 
Agoa do Lado de Chriftojavayme. 
O meu doce Jefus, ouvime,e cícondey- 

me em voflas Chagas. 
Náo permittais   quede vos me aparte,* 

Defendeyme do mao inimigo. I 
E na hora da morte acompanbayme, pa«   I 

raque vos louve por todos os feculòs, e 
por toda a eternidade. Amen. 

ANTÍFONA. 
Oh Sagrado Banquete, em que aChrú 

to fe recebe f e fe venera a memoria de fua 
Payxão-aAImafe enche de graça, efe nos 
dà o penhor da Gloria futura 

f. Vos Senhor deites aos homens o 
PaódoCeo. 

Ç4.   Que tem em fi toda a fuavidade. 

D 
OREMUSi 

Eos, que nos deyxaftes iio admira* 
vei Sacramento a memoria de vofla 

Payxáo, 
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JEayxão concedeynosque tal forte i^encre- 
mos os Sagrado m^fterio} de voflo Cor» 
po,e langue , que fintamos proveytofa» 
mente em nos o fruto de vofla redempçaõr 
vòs que viveis, e reynais com Deos Pa* 
dre na unidade de Oeos Efpiriío Sanro , 
por todos os feculos, dos íeculos. Amen. 

O R A C, A M. 
* « 

Para <viz*it*r frequentemente o diuiniJjimQ 
Sacramento , on com presença corporal^ 

OH cfyiritualmeKtc* 

SEphor meuJefuChrifto, aqui chego 
àvoíTa Div/na prezença, em compa- 

nhia da Samifliroa Virgem Maria, e de-co* 
dos os Anjos, e Santos do Gco, Almas do 
Purgatono,e Juíios da Terra a vifuarvos -> 
e adorarvos na Santiílirna Hoília confagra* 
da, ondecreyo firmiífiinamentequceftai; 
ta*> prezente, como citais no Ceo, Peco- 
vos,Senhor da minha Alma,peios mereci- 
mentos de voffo Corpo ,e Sangue me rai- 
veis , guianao a minha vida, pai a que pof* 
ia ter huma boa morte , e fegure a cterrta 
vida na vofla companhia , e da Sannfôina 
Virgem voílaMãy, ãquemcambcui ofíe» 

rego 
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reco eftaHoftia confagrada , acompanha* 
da de todos os yo fios, e feus merecimen- 
tos, para que elía por mimos offereça a 
voíTo Eterno Pay em âcçaõ de graças por, 
todos os benefícios, qué amim , e a todas 
as creaturas tem feyto, epara remiffaõ de 
todo o Mundo. Amén. 

Pater nofter, Ave Maria. 

Devoções a Virgem Sanúffima Senhora nàffá 
a fim de impetrar boa morte. 

ENfinou a Virgem Maria noíía 
Senhora â Santa Methildes Vir* 

gem„ como fe refere na fua vida cap. jy- 
hum modo deafaudar todos os dias, cm 
nome da Santiífima Trindade, elhe pro- 
metteu, queobíervando*o, lhe feria pro- 
picia na hora de fua morte. O modo da 
feydaçaôheaíeguinte, e he bem que to- 
dos a ufcin , e pratiquem. Vay vertida em 
Portuguezspara a fazer commuaa todos. 

Recolha primcyro o entendimento a 
huma feria memoria da morte, lembran* 
do-ieda ultima hora, queoeípera, eem 
que certamente íehade achar. Reze logo 
huma Ave M?ria,e acabada digq. 

O minha Senhora banta Maria , aííítn 
como 



Quotidiano. 6f 
como ò Efpirito Santo infúndio cm vós 
humã larga enchente de amors affim vòs 
em minha morte diftillay em mim a do- 
çura defleamor Divino, pelo qualfeiríe 
torne fuavifííma toda a amargura. 

Kcmatarà dizendo. 

Maria May de graça9 
May de mifeiicordia, 
Livray nos do inimigo, 
E recçbeynos na hora da mortei 

AVòs,meu Jeíus,íeja dada a gloria^uc 
naceftes de Mãy Virgem , e viveiô 

com o Padre, e Santo Efpirito porfeculoe 
eterno?. Amen. 
f.   Ouvi,Senhorfa minha oração, 
ç<U   E chegue a vòs o meu clamor. 

O R E M U S- • 

SEnhor meu Jefu Chrifto, pedimoá 
que interceda por nòs agora 5 e na ho^ 

ra de noíía morte ante vofla clemência f a 
Virgem Maria vofla Mãy* cuja Sacratiíi 
lima Alma na hora dé vofla Payxáo traf- 
paflbuhumaefpadadedor, por amor de 
yos Senhor, e Salvador do Mundo, quò 

JE coífí 



66 Exercido 
com o Padre.e Elpirito Santo viveis,e rey* 
nais por todos os feculos. Amen. 

Pfofiffao de efcravo da Senhora muyto dofeu 
agrado-^ que fe pode fazer todos os dias, 

cu nosprinàpaes dia* de fuás feftas, 
diante de alguma Imagem d& mef- 

ma Senhora. 

SAmiffima Virgem Maria, Mãy de 
Deos,eu N.ainda que per rodas as par- 

tes indigniffi mo de fer admittido, e conta» 
do no numero de voflbsfervos,e efcravys, 
confiado porém em vofTa admirável• pieda- 
de,.e movido com osdezejosde vos fervia 
aqui diante da Divina Magellade, na pre- 
sença do meu Anjo da guarda, e de toda 
a Corte Celeftial, voseícolho por minha 
particular Senhora , Padroeyra,e Mãy,c 
proponho firmeme daqui em diante de vos 
obedecer, eíervir, e procurar que ou- 
tros vos firvaõ. Por tanto, Máy clemen- 
nffima, humildemente vos rogo pelqSa- 
cratiiíimo Sangue de )EIU Chrifto Filho 
vofloque sue queyrais receber no numero 
dç vofiòs devotos eleravos, c mealcançay 
graça para que em todos os meus penfa* 
mentos.palavras,e obras me haja de modo , 



que em nada defagrade aos olhos de Deos,' 
e voílbs: ultimamente vos peço que vos 
lembreis de mim na hora de minha mor; 
í. Amen* 

Sendo de muyto agrado da Senhora o fer ap* 
plaudidapor todos os SamijftmoMjjierios 

de Çua 'vida j cem mnjta efpecialidade ^ 
Ji agrada que a ^venerem vela Ina 

immaculadaConceyçaoi eporijfo 
fomos a (eguinte. 

ORA Ç A M. 

S Atita Maria Rainha dos Ceos , May 
de noíTo Senhor Jefu Chrifto , e Se- 

nhora do Mundo , que a nenhum pecca* 
dor defprefais, nem defamparais: oihay. 
Senhora,para eftc miferavclcom clhosde 
piedade,ealcançaymcdevoíTo Filho per* 
daõde meus peccados, para que eu , que 
com devoto affe£to celebro agora vofla 
sSantaConceyçaó , receba depois o ga» 
iardaó, da Bemavcnturança ; conceden- 
dc-oaflim o mefmo,a quem fempre Vir- 
gem pariítes Jefu Chrifto noflo Senhor , 
que com o Padre, e Eípirito Santo vive, 
erey na em Trindade perfeyta por todos 

1J 05 



iSS Exercia® y 

os feculos dos feculos. Amen^ 

Ao Eterno Padre em honra da immacnlada 
Conceyçao da Senhor*. i 

O R A Ç A M< 

SEnhorDeos Eterno Padre, que pela 
iramaculada Conceyçaõ da Virgem 

Maria preparaftes em Aias puriílimas 
entranhas digna morada a voflb Eterno 
Filho, rogo*vos que affim como a prezer- 
vaftes de toda a macula, e culpa original, 
por haver previfto a morte , e fatisfaçaô 
defeu Filho, evoflbi affim também me 
concedais que mediante fua interceíTaõ , 
chegue puro , e lem macula â vofla Di- 
vina prezença;oque vos peço pelomeí- 
mo Senhor Jeíu Chrilto, que com vofco, 
e com o Efpirito Santo vive, e reyna para 
íempre. Amcn. 

LA-; 
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LADAINHA 
DE NOSSA SENHORA, 

KYrie eleifon. 
Çhrifte eleifon. 

Kyrie eleifon. 
Chrifte audi nos. 
Chnfteexaudi nos. 
Pater de Gjelis Deus;   Miferere nobis. 
Fili Redemptor Mundi Deus:  Miferere 

nobis» 
Spiritus Saneie Deus: Miferere nobis. 
Saneia Trinitas unus Deus .- Miferere 

nobis. 
SANCTA MARIA: Ora. 
Sanóta DeiGenitrix: Ora. 
SanótaVirgo Virginum: Ora. 
Mater Chrifti.- Ora. 
Mater Divinas G ratice; Ora. 
Mater puriflima: Ora*; 
Mater caftiffima; Ora» 
Mater inviolata: Ora. 
Mater intemerata: Ora, 
Maceramabilis: » Ora., 
Mater admirabilis:    ; Ora. 
Mater Creatorisx Ora* 

"       Eiij M««£ 
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Mater Sal vatoris: Orá. 
Virgo prudentiffima; Ora. 
Virgo veneranda: Ora.' 
Virgo prasdicanda: Ora. 
Virgo potens: Ora# 

Virgo clemens: Ora. 
Virgo fidelis: Oraê 

Speculum Juíliciíe: Ora* 
Sedes Sapientiae: Ora. 
Caufa noltras laetitiae: *    - Or<% 
Vas fpirituale: Ora» 
Vashonorâbile:               i Ora, 
Vas iníigne devotionis: Ora. 
Roíaiuyftica;              ' Ora. 
Turris Davidica:                      fc      Ora. 
Turi is ebúrnea: Ora. 
JDomus áurea:                          '       Ora. 
Faederis Arca: Ora. 
Janua Caeli- Ora. 
Stella matutina:                ' Ora. 
Salus infirmorum: Ora. 
Refugium peccatorum:               f    Ora. 
Confolatrixaffliótorum: Ora. 
«Auxilium Chnftianorum: Ora. 
Regina Angelorum: Ora. 
Regina Patrtarcharum: Ora. 
Regina Prophetarum: Ora. 
Regina Apoftplorum; Ora. 

Regina 



de N. Senhora.. 
Regina Martyrum; 
Regina Confcflbrum: 
Regina Virginurr»: 
Regina San&orum omniam 

ff 
Ora. 
Gra* 
Ora» 
Ora. 

ÀgnusDei, qui tollis peceata Mundi; 
Parce nobis,Domine, 

<Agnus Dei, qui tollis peccata Mundi! 
/ Exaudi ncs^Dòrnine. 
Agnus Dei j qui- tollis peccâta Mundi. 
j  Miferere nobis. 
Chrifteaudi nos, 
Chrifteexmdi nos. 
Kyrieeleifon. 
Chrifteelciíon. 
Kyrieeleiíoit. 

Pater nofter,&o. 
Etnenos inducasintentationem. 
SeJ libera nos à maio. 
Domine exaudi orationem meam. 
Et clamor meus ad te venial. 

O R E M U S, 

Ratiam tuam , quaefumus Domi- 
ne, meritibus noftris infunde ^ ut 

<juTAngelonuntiantef Chrifti Filií tui 
Inornatíonem cognovimus, per Paffio- 
«enàejus, & Grucem ad Reíurre&ioms 

~^Eiiijv  ^     gloriam 

~ 

V 
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gloriam perducamur, Per eundem Chrií? 
mm Dorainum noílrum^ Amen 

Como os A njos,e Santos (ao noílos in* 
terceíTores para com Deos, por iffo reco* 
mendamos tanto a devoção com elles. 
Cada hum a pode ter com aquelles, de 
que mais fc affeyçoar; porem aqui lhe a» 
pontamos alguns, com quem tenha devo* 
çaõem vida, para o ajudarem muytq nél 
hora da morte. 1 

Ao Santo Anjo da Guarda. 
• 

ANjode Deos, Efpirito SantiffirnQ,; 
Efpirito Beatiffinio., Príncipe ex^ 

çellentiffimo, Soldado de Deos fortifít* 
mo, Núncio velociffimo, Miniftro obe-j 
dientiffimo, Meftre Sapientiffimo,Co nl 
felheyro prudentiííimo, Amigo fideliífr 
pio, e Senhor meu; quando chegarão 
dia, em que eu veja a maõ -invizivel ic 
quem recebo tantos, e taõ repetidos favo* 
res cada dia, e cada hora. Reconheçojhc 
taõ-obrigado, que nunca poderey <í>r- 
refponder à menor parte da vofla provi- 
dencia. Eu fou taõ defagradecido , que 
$ç$ me lembro do vojflb cuydado. Per- 

doa/me* 
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doayme, Anjo meu amantiífiitio f aio* 
gratidão paflàda,*e olhando para a muc 
ricordia de quem vos deputou para minha 
guarda, me defendey de todos os meus 
inimigos, govemay todos os meus paí- 
íos ; aconfelhayme'em todas ?s duvidas, 
enfinayme em todas as minhas ignorân- 
cias , iliuftrayme nas trevas defta vida, 
para que, fendo vós minha guia, confi. 
ga a felicidade de huma boa morte, e ca* 
ininhe direyto á Bemaventurança.Amen. 

Padre noflb, Ave Maria. 

Ao Gloriofo Patriarca S. Jofeph Efpoz.o dé 
Vir gim Santijftma. 

A MorozoDeos,e Senhor meu, que 
J\ fobre todos os Santos engrandecei 
tes ao vofio fideliffimo lervo.S. Jofeph 
com as prerogativas maisadmiraveis,dan* 
dolhe entre outras muytas a de Pay puta» 
tivode voflò Filho,eadeEfpozoca(tiffi'. 
modefua puriffimaMájr.-peça-vos pelo 
fummo agrado, com que vos fervio nel* 
Ias, epeia ineffavel Santidade, que para 
as lograr lhe concedeítes, mé façais ver- 
dadeyio imitador de luas virtudes, ç per« 
petUQ venerador de tuas exceílencias j 

•   ; - dayfti£ 
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daymç Jus % para que conheça , e eftíme 
como merecem as que teve., e graça para 
que com muyta ternura, e devoção me* 
dste os g-ozos, etnftezas, que lua San. 
tiffima Aíma experimentou nefta vida; 
Concedeyme hum amor ftu taô fervoro- 
so , e taõ fino , que exceda ao que lhe ti* 
veraô os feus mayores devotos, plaque 
amando-o íempre com o mais cordial, e 
exceííivo afftâo, alcance por feus mere- 
cimentos o viver huma vida muyto aj«jf* 
tada, e depois huma morte tr.o ditofa,que 
va com eHe lograra vofla viftaneflà eter- 
na Bemaventurança. Amen. 

• Settc Padre noífos, e fette A<re Marias 
em hora doa go?os,e das triftez3S,que teve 
cm fua vida. Devoção que elle mefmo 
enfunou fer muyto do feu agrado. 

A* glorio/a Sarna Anna Mãy da Mãy de ' 
Dsos. 

C"^ Loriofiflirna Senhora Santa Anna 
JT Máy da Máy de Deos , e Avò do 

itiefmo Chrifto , poderofa intercefibra 
tioffa 5 e refugio íegurodos que a vòs re- 
correm ; eu repetidas vezes me gozo, e 
dentro no meu coração eílimo que feja taõ 

alta 
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alta vofla excellencta, taõ fublimc voflk 
dignidade, e tap amplo vofTo poder, Naõ 
podem deyxar de fer entranhas depieda- 
de as voflàs , pois gerarão a Mãy de Mife- 
ricordia: por íflo a vòs recorro com.gran- 
de confiança, pedindo- vos com todos os 
affe&os da minha* Alma me tomeis de» 
bayxo de voíío amparo ,  e protecção. 
Alcançayme de Deos huma Fè viva,hu- 
ma Efperanfa firme, e huma Caridade a* 
brazada, pureza da Alma, edo corpo , 
t huma devoção cordial a vofla Santiflima 
Filha, e dezejo efficaz de fervir toda a nn- 
nha vida a voflo SantiflimoNeto, Fazey 
que eftes meus bons propofnos me du- 
rem até a hora de minha morte; enella 
moílray, Santa glonola, a efficacia do 
VQÍTO patrocinio, para que pofla íair bem 
defpachadodeftavida. Naó queyrais at-> 
tender ao pouco ,que eu mereço, mas fo 
attendey ao muyto, que vòs podeis. Va- 
leymepois, Santa poderofiflima, valey* 
me, poisem vós confio ; valeymepara 
credito do voflb poder , para honra de 
vofla Filha, e para mayorexaltação de 
vofioNeto j vaíeyme, para que o voflb 
nome feja conhecido; porque ajudado de 
vofla mtercefikõ, efpero vos faybn viver 

/ 
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agradecido. Amen. 

Três Padre nbílos, e três Ave Marias, 
e no fim de cada Padre iiofíò, e Ave Ma? 
fia diga. • 

Sdnãa Anna, faccnrre mi feris. 
Santa Anila, íbccorrey aos miíeraveis. 

•V Ao Bom aventurado S. Joaquim, Pay d* 
Virgem Santijfima. 

SOberano Deos, e Senhor meu, que 
entre tantos, e taó admiráveis Santos 

eicolheftes unicamente a S. Joaquim para 
digniffimo Avovoflo, e ditozo Paydc 
vofla Santiffima Máy , preferindo-o neí. 
ta taõ íoberana dignidade a todos os mais^ 
epara iflo adornando o com taó fihgula» 
res excellencias, quaeseraóas que pediaõ 
eítado taõ fublime.. Eu, ainda que o mais 
tibio devoto leu , vos dou infinitas graças 
por efta efpecial eleyçaó f que delle fizes- 
tes , e pelas fobre-elevadas prerogativas, 
com q o dignificaftes para taõalto fim.De- 
zcjàraconvertermeitodo em linguas,para 
vos tributar louvores, e darvolos com 
taó encendidos affe&os, comovolosdaõ 
osEípiritos Bemaventurados daGloriat 
Másjaquenaõ poflo, aceytay os meus 

àczç* 
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clezejos ,. e ouvi minhas fupplicas por 
interceíTaõ de quem he taõ digno do voí- 
fo agtado f c pelos merecimentos de vof- 
ío Avo vos peço purifiqueis minha Alma 
de todas as culpas,e a enchais dos dons de 
voíTa Divina graça, dandoma fémpre taõ 
cfficaz, que toda a vida vos ame, e vos íir. 
va, e depois da morte vos va gozar eter- 
namente na Gloria, mediante a intercef- 
laõ do meu Angular valedor S. Joaquim, 
quecomvofco, e fua Santiflima Filha ^ 
vive, ereynano Ceo, por feculos dos 
feculos. Amen. 

Padre noflo,. Ave Maria* 

A's OnzemlFirgens, Advogadas da hora 
• da morte^m cojlumaõaffiftir nclla aos 

fcHS dt<V0t9l. 

BEmaveníurada Santa Úrfula, Vir* 
(geiti clariflima,exemplar, eguia de 

hum exercito taõnumerozo, qual 
íby o de voltes ditofas companheyras:, 
cípoías todas do Divino Efpozo JESU 
Chrifto, Virgens prudentes, Martyres 
illuftrea, Açucenas entre efpinhos,Rofás 
da Igreja Militante f Eítrellas rcíplan. 
decentes da Triunfantes vòs minhas glo* 

rioíts 
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nofas Santas,qdcrramaftes o fangue pela 
Fc,cpelaCaítidadeiperdeftes a vida por 
amor do vofíò Divino Efpozo, venceftes 
amorte^riunfandodamayor fereza ety« 
rãnia,e morrédo glorioíaméce enriquece* 
fies a Igreja có voflas preciofasReliquías, 
e : ovoaftes os Ceos com voílbs foberanos 
efpiritos ajudaytne com o foccorro dos 
voffbs merecimentos,  ecom os poderes 
da vofla incerccflaõ nas batalhas, que te- 
nho continuas contra todos os inimigos 
da Alma; afíiítime particularmente na 
ultima batalha da hora da morte, para que 
alcançando huma perfeyta vitoria, con- 
figa a dezejada Coroa da Bemaventuran* 
ça, pelos merecimentos de noflo Senhor 
Jeíu Chrifio, que vive, e reyna com o 
Padre, e EípiritoSanto ,  por todos os 
íeculosdosleculos. Amen. 

Pòde«fe ajuntar a efta oração a Coroa 
dar, Onze mil Virgens, que confia de trine- 
ta Ave Marias , refadas todos os dias, que 
no fim do anno fazem o computo dt onze 
mil, refando*fcno mefmo dia das Onze 
mil Virgens fincoema Ave Marias, 

AQ 
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Ao Patriarca Santo Ignacio de Loyala, 

A Ltiffimo,e Omnipotente Deos,que 
com fingular Providencia efcolhef- 

tesao Bemaventurado Sanio Ignacio de 
Loyola para Capitão da vofla Companhia 
que tanto fe emprega na reducçaõ dos 
Gentios, converfaõ dos infiéis, e melho» 
ramento da vidados Cnriítáos5 attenden* 
do fempre ás emprezas de vofla mayor 
honra, e gloria» Eu a tenho rnuy to gran« 
ae de que ornaíTeis o voflo fervo Ignacio 
de tantas virtudes, e excellenciav de que 
lhe defTeis tanto poder , e valia , pois lo 
p íeu nome intimida os íisefmoòdemónios 
do inferno ; e tanto zelo de fal var as" Al* 
mas,que pelo bem deíhs íe queria pòr a 
riíco de perder a mefma Gloria, c Berna» 
venterança, Por fua interceílaò , e por 
feus (ingularcs mereciméios vos peço me 
livreis das tentações do demónio, purífi* 
cando minha Alma de todas as culpas,pa« 
ra que feja muy to agradável a VOííQSDIVí» 
nos olhos. Ejàque eftc voíTo fervo vofc 
imitou tanto nas virtudes mais hcroycas f 
fazeyme íaõ fervorozo imitador d& fuás , 
que tendo o nellas por exemplar, procure 

adqui» 
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adquirir todas, ecrefccf fempre na per* 
feyçao f ede tal force dirija meus paíiòs 
defentamtnhados pela real eftrada de vof • 
fos Mandamentos $ que artiandovoS fera» 
pre como devo* mereça ter huma ditofa t 
e feliz morte para viver com vofco eterna» 
mente na voffa Gloria. Amen. 

Padre noflo* Ave Mana. 

Âogrande Apofiolo do Oriente S. Francifcó 
Xavier; 

C^ Loriozo Padre S. Fraricifco Xa- 
J vier^poderozq Santo, e grande va- 

ledor noflb,pof vofla fingular piedade, c 
caridade^dc que ufaítes,e ufaiscom todos, 
epor aqueileardemiflimo zelo,com qiíe 
porefpaçodedès annos contínuos, no 
vaftiffimo Império do Oriente trabalhas- 
tes pela Salvação das Almas, vos peço$ 
que intercedais efficazmence diante de 
Deos pela minha, e pelas de todos os pec- 
cadores, emaytoefpecialmenteos defte 
jeyno dePortúgaljio qual foftes taõamã* 
te, táto bé lhe fizeftcs,q íédo vòs o predi * 
gio mais raro dos milagre o primeiro mila* 
.gTe,c[ obraftes foy em hum Portuguez.Al» 
cãcay me do mcfmo Senhor q fempre o fír« 
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vá y e ame para nunca fer tranfgreíÍQr >de 
íua Santa Lcy, c me corifèrvar atè á 
mo*rtevítà fua Divina'graça. Efevós,meu 
gloríofoSanto, femprevos moítfais be- 
nigno , eamorofopaia cóm rodos, fede*o 
também para comigo/pofto-que indigno 
peccador, e tíbio decoto vóflb, conce- 
deymetudo o que vos peço , e pedirey 
íemprc para honra,e gloria de DcosNof* 
íoSenhor,e vofía. Ameh. 

J)es Padre Hojfos., e des dvé Marits em 
honra dos dès annos , cjue o Satoto íer-vio a 

Duos no Oriente j devoção mnyto do 
feu agrado, 

i > 

Ao Glorioiro Padre Santo António de; ' 
Lisboa. 

\ /í Eu gloriofo Padre Santo António, 
1V1 luz do Mundo, e remédio dos ne- 
cefíitados ,eaffli&os, que taó regalado 
toítes de Deos, pois íe dignou feyto me- 
nino bisícar os vofTos braços,e deícançar 
nelles, como reclinatorio muytodoíeu 
agrado.Pelas Chagas icffc mcímo Schhor, 
que tendes comvofco, e pelas Chagas , 
que o meímo Senhor imprimio em feu 

F * gran. 
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grande fervo , Pay vofTo, o Seráfico Pa* 
dre S. Francifco j vos peço, já que lois 
o Santo dcparador das coufas perdidas, 
façais muytoque a minha Alma lênaõ 
perca, nem eu ande jamais perdid o pelos 
caminhos do engano,da vaidade,e da per- 
dição ; mas de tal íorte caminhe a minha 
vida, que poíTa na morte chegarão deze* 
jado Porto da falvaçaõ. Ponde os voíTos 
olhos cheyos de piedade , nos meus deze- 
jos i rogay, e intcrcedey por mim diante 
defle Senhor, que tanto vos amou, e vos 
ama ; fede meu interceflor, e valedor em 
tudo , o que peço, para que aíTim viva 
mais obrigado ao meu Deos, e ao voffo 
patrocínio na prefença do mefmo Senhor, 
a quem (e tribute toda a honra, e louvor 
por todos os feculos dos íeculos. Amen. 

Padre nojjo^ ATJC Maria. 

A* Gloriofa Virg em,e Martyr Santa Bar- 
bora Advogada da hora da morte, e 
interceflbrapoderofapara naõ morrer 
íem q receba o Diviniffimo Sacraméto 

C"1 Loriofa Virgem f e Martyr, Santa 
JBarbora.aquem Deos tanto engran- 

deceu , e exaltou, que quiz naícefleis neí- 
te 



Devoções varias 85 
te Mundo , naõ fò dotada das mais raras 
prendas da natureza ,e graça , fermofura, 
discrição ^ honcftidade,conftancia ,eto- 
das as mais virtudes ; mas também para 
louvar a Deos f e para favorecer, e ajudar 
aos homens > concedendovos o que em íi 
teve, pois o mefmo Deos, que naõ nafceu 
para fi, fenaõ para nòs , e aos li. fpi ri tos. 
mais elevados, que faô Anjos da Gloria , 
deu eftaexcellencia,que juntamente vem 
a Deos noCeo,enosguardaô, e defen* 
dem na Terra. Poraquella conftancia , 
com que vos houveftes em todas as perfe- 
guições,que vosderaõ, naõ lòoseftra- 
nhos, mas ainda voflò próprio pay Diof- 
coro, pois foy o mefmo tyranno/que vos 
encarcerou na torre , moleltou nella, e 
fervio de verdugo, para vos tirar a vida. 
Por tudo ifto, que obraftes, ecom que 
tanto mereceftes diante de Deos, que vos 
fez Advogada contra os trovões, podero- 
íapara valer na hora da morte aos vofios 

• devotos, e para naõ morrerem fem rece» 
beroDiviniffimoSacramento: eu, pofto 
que o naõ lou como devo, mas dezejo fer 

•numerado entre os vofTos devotos vos 
peço, glorioía Santa,me alcanceis de Deos 
voflò Divino Efpoíbuo viver fempre na 

F ij. fua 
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fua graça , eamifade, e naõ temera nem 
ter que recear naquella ultima tormenta 
da vida, que he a morte, os rayosdafua 
Divinajulliça. Paraque acabando aííim, 
ebem rlifpofto, e aparelhado com aquela 
íe loberano Viatico da Gloria,pofla ir mi- 
hha Alma a gozar de Deos, e da voffr 
companhia na   Bemaventurança eterna. 
Amen. 

Padre noflh. Ave Maria, 

cULtIMACONCLUSAM 
defte Dire&orio , e Exhortaçaó a todos 

os rtieus Irmãos da Boa morte.  Com 
hum breve methòdo do que devem 

;     o brar naquella certa, e tremenda 
hora, 

C"^ Oftume he de todos os homens , 
j que tem partes, e habilidades còf- 

poraes, para fahirem luzidos , e eílarem 
VteftroS na occafiaò de raayor empenho , 
ehfayarem *fc , c exercitarem fe muyías 
vezes antes, por naõ errar depois, temen- 
do a vergonha ,e deshonra do mao fuc- 
ceflo. Pois , fc ittoobraõ os homens no 
que importa taõ pouco, quanto mais de 
vem obrar no que tanto importa , q«e he 
cnfayarie* eadeitrarie para bem morrer 

J funcaõ1 
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funçao,em que íe erramos o ponto huma 
vez, naô tem mais remédio» 

Todos iabemos que havemos de mor- 
rer, eido naó muytas vezes, fcnaõ bum^ 
fò: Statutum efi bominibw femel mori, e 
fendo ifto aflim , a todos nos occorre a 
obrigação de aprender a bem morrer. Efta 
diligencia tanto incumbe aos moços, co- 
mo aos velhos, aoe grandes, como ao3 
pequenosiporque todos paflaó , ou haõ 
de paíhr por aquellahora : Ntmo tR^ni 
[emper vivai* Pede logo a razaõ prevenir 
agora , o que entaõ fera neceflario j pois 
o tempo precifo da partida he certo, e 
naõ fabemos ie as dores, as anfias, as fa- 
digas da infirmidade , ouo repentino da 
morte , daiàõ lugar para fe fazer a de; 
vida prevenção. 

Por iflb o Apoftolo das gentes diz que 
morria todos os dií*s em v \àà;QfH>ttdie mo- 
rien para morrer bem namorte,c o Li pi» 
rito Santo nos aconfelha por bocca do Sá- 
bio que para viver ajudados ,e nao ter 
que recear no ultimo tranze da morte, a 
tragamos fempre na lembrança: Memot*- 
re novijfima tuajembtay vos que haveis de 
morrer , e que para todos 1c hade acabar 
o traníitorio,-eílâs mãos, com que pegais 

F iij neftc 
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líefte livrinho,effes olhos, cora que eíhis 
lendo o que vos digo aqui, e todo efle 
vòflo corpo de que fois caó amador, íe 
hade converter em pó, e em cinza ; It* 
ful<veren) reverterts. Todo efte Mundo t 
que tanto vos levou as attenções, íeha« 
deacabar para vòs, e vós para elle; nem 
vos Haó de aproveytar as dignidades , os 
poílos,as iiquezas,os talentos,e prendas 
nem a nobreza, e foberania do Sangue , 
porque a fouce da morte por tudo corta ,• 
eo que acompanha a pobre Alma, faõ as 
boas, ou maz obras, que fez em quanto 
efteve , e viveu nelte Mundo: Opera tmm 
illorum fccfHumur tllos, 

Lembrayvos que efta morte ,que vos 
efpera, hade fer huma lo; de forte que fe 
vos nao íucceder bem na primeyra,là vay 
perdido todo o'negocio, pois naõ podeis 
emendar 0]erro na içgunda. Naõfabeis 
quando, nem aonde ifto fuccederâ le da^ 
quiahum, ou muytosannos; fe daqui 
a hum, ouamuytos mezes, fe daqui a 
huma, ou muytas íemanasi fe hoje, ou da* 
qui a muytos dias; fe fera na Terra , ou 
no Mar j na vofla çaza , ou fora delia j na 
voíia cama, ou em algum caminho ; bem 
^Ífpoílo,ou mal aparelhado; Ncfcit homo 

jincm 
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jmemfuam ; e por ifíb he neceflario, que 
a vofla confciencia andeíempre livre da 
fulpa mortal, paraque a morte vos naõ 
apanhe defcuydado: Latet ultimus dies^ui 
Íbferventur omnes dies , diz Santo Agofti* 

lho. 
Trazey á lembrança aquelle terribel 

inftante entre a vida, é a morte , em que 
certamente vos haveis de ver,e achar fera 
forças , nem alentos, moribundo jáqusíi 
para efpirar; oh que exercito defun&if» 
fimas confiderações então vos haô de a<> 
commeter, e cercar; ja com as dores , e 
molettias da enfermidade jjàcom a vifta 
dos filhos % parentes, e amigos, dos^quaes 
vos auzentais,para nunca mais os ver,'já 
com a confideraçaõ do pòfe cinza , e que 
cíalliapouco vos haveis de converter, e 
ornar i jà com a confideraçaõ das muytas 
normes culpas, quecommetteftes toda 
voííavida. Sern du vida tudo ifto,quefaõ 

ífiimigos,q vos cercão naquella uiumlíçra: 
Circundabunt te inimicitui; vos quebrarão 
4e todo as operações dos ientidos,os alen- 
tbsda Alma,e rs forças do corpo, vendo 
que depois de tantos annos em hum inf* 
tante, e momento le arruinou, e proftrou 
ppr terra eíTe íoberbo edifício , de que 

foftes 
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foftes Compofto : Ai terram frcfternent tei 

Mas naô he ilto o que mais faz temer, 3 
treraer;o que depois diíto fe fegue,he que 
intimidou aosPaulos, aos Aríenios. , aos 
Hilariões, e os mayores Athletas da San- 
tidade; porque faindó voífa Alma do cor- 
po, hade feraprezentadaaoDivino Juiss 

que fabe tudo o que tendes feyto em vof« 
ia vida, e vos hade julgar conforme os, 
voflos merecimentos,c huma de duas fen- 
tenças vos hade dar, ou de eterna conde- 
ttaçaó$ou de eterna íalvaçaõ: humadeftas 
vos efpera fem que de qualqner delias 
poíTais appellar, ou aggravar; em hum 
inftante fe acabará efte negocio de tanta 
importância, como he íalvar , ou naõ 
íalvar para íempre. Oh inftante! oh mo« 
mento/quaô terrivel,e medonho es/ 

De forte, meu muytoamado Irmaõ f 

que a lembrança do paffado, a experien» 
cia doprezente, e o temor do futuro he 
o que mais hade penalizar, e affligir q 
pobre Alma na ultima hora fc inftante da 
fuaaífjftencia nefte Mundo. O paflado,e 
o prezente, COíPó foy,e he temporal, hadp 
ter íeu termo, efe hade acabar; mas o fu» 
turo, o naó íaber eu que ientença me hade 
caber, que forte me hade iftir, fe de cott* 

denaçap 

■¥ 
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denaçaõ eterna , ou de eterna falvaçaô, 
fem haver meyo entre ellas; porque ou 
heyde penar nas maí morras do inferno cm 
companhia dos demónios fem alivio al- 
gum , atormentado ieveriflítnamente cm 
todas as potencias, e femidos,e ifto por to* 
da huma eternidade, que nunca hade ter. 
fim,nem acabarias fempreeítarà no feu 
principio; ou a ditofa fentença da falva* 
çaõ , nas moradas da Celefte Jeruíalem , 
gozando para todo o lempre da vida de 
Deos, da companhia da Virgem Santiffi* 
ma Senhora nofla, ede todos os Berna* 
venturados, cheyo de goftos t que nun» 
ca haó de acabar, nem ter fim,pofluinda 
tudo o que quizer* e carecendo de tudo o 
que naõ quizer ter, fem medo, ou receya 
que le hajao de acabar tantas felicidades. 

Por íflo vos recomendo tanto efte 
ponto de tanta importancia,enfayar muy- 
tas vezes para etie ultimo dia,paraelta 
ultima hora . e paca eíte ultimo momen- 
to, e initante, que ló ifto fera poderofo, 
paraque vivais ajuftadamente f e para an- 
dardes com a devida preparação. E fenaó 
dizeyme, pelo bem que vos dezejo : fc 
agora vos colhelTe a morte de repente, 
que conta daríeis de vofla vidai Que def- 

cargo, 

.* 
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cargo de tantas cul pas ? Pois fe a experíí 
encia vos enfina,e fabeis de certo,e credes 
que a cada inítante podeis acabar a vida , 
porque naõ acabais de ver como viveis? 

Sc tiveíTeís noticia,ou videis que hum 
prefo condenado à morte, com fentença 
intimada, que fem embargo dos Embar- 
gos morra; eftetal íeoccupaiíe em dan- 
ças , e recreações, cm paflatempos, e vai- 
dade^, naõ o teríeis por louco ? Pois naõ 
hemais mentecapto, e falto de juifo o 
homem, que depois da fentença de mor- 
te certa fazeafoda fua vida;ecomo fe fora 
immortal trata taõ pouco da íua morte, 
que ifío o de que mais fe efquece t Naõ 
vos fieis na idade, na faude, ou robuíles; 
porque tudo acaba, e fenece em hum inf- 
tante. Ponderay iftobem,e muytas vezes 
na vida, que eu vos feguro bom fueceflo 
na morte. E para o fazerdes com|felicidade 
vosponhoaqui huma breve confideraçaõ 
para cada dia da femana. 

SEGUNDA FEYRA. 

COnfíderav^e mediray com viva pon- 
deração que fois mortal,e que haveis 

de morrer,naõ muytas, fenaõ huma lo vez. 
Terça 
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TERÇA FEYRA. 

COnfideray,e meditay com viva pon- 
deração que ja eflaisenfermo, com 

tebre, e crecimentos malignos, defcon- 
fiadodos Médicos. 

QUARTA FEYRA, 

COnfideray, e meditay com viva 
ponderação queja fechamaoCon. 

feflor, e que efta h*de íer a ultima confií* 
íaõ de vofía vida , quando (em ella naõ 
morrais. 

QUINTA FEYRA. 

COnfidcray,e meditay com viva pon- 
deração que recebeis o Santiffimq 

Sacramento por viatico. 

SEXTA FEYRA. 

Cl Onfideray,e meditay com viva pon- 
j deraçaõ   que ja vos eftaõ ungindo 

com o Sacramento daExcremaunçaõ. 

Sab- 



9» Devoções varias 

•    SABBADO. 

COnfidersy, e meditay com viv* 
ponderayaõqueja acabaftes a vida, 
que vos levaõ paraatlepultura^ que 

nella vos fepultaõ. 

. -   DOMINGO. 

COnfideray , c meditay com viva 
ponderação que haveis de reíuf- 
cirar , ou paca gozar de Dcoseter. 

namente, ou para fempre arder nas pro- 
fundezas do Inferno. E deite bom exer- 
cicio, que tiverdes no difeurfo da Se. 
mana , efpero ver o fimo no dia doJuiío, 
cabendo a todos, eamim por mifericor- 
dia de Deosa boa forte da felicidade eter- 
na. 

Com§ 
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V    . 

METHODO PARA A HORA DA 
morte. 

Como a experiência me tem cnjinado haver 
1 muyto defcuydo nos Médicos parentes , e 

domeflicos do enfermo em o defenganar do 
eftadofem ejne[e acha , de que naò pode li* 
vrarjnem efcapar da doença fnaõmorrer; 
quero aqui por o mcthodo , c as palavras, 

■ com que opodemfaz,er\c adrvirtao que nif* 
to lbtfa~zcm o major bem. 

MEu Irmao.Deos noíTo Senhor,què 
creou a Alma de v. m. e lhe àcú 

cííe corpo por cárcere, quer livralladefta 
miferavel efcravidaô para gozar breve- 
mente da liberdade, e gloria dos filhos de 
Ehos.O que íahe do cárcere para fer Rcy, 
deve lahir muyto alegre.O quedo defter. 
ro vay para a Pátria , vay muy contente. 
Pois, feeíla Alma, que Deos creou á 
íua imagem, e femelhança, fane do cár- 
cere do corpo para ir reynar, na Gloria, fe 
fahedodefterro, evalle de lagrymas para 
a Pátria Celeftial > porque naó irà alegre, 
c contente?, 

Conícrme-fe v.m. com adifpofiçaõ da 
Di- 
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Divina vontade, que aflim o ordena, e 
difpõem. Levecomgenerozoanimoeíte 
trago da morte temporal com a efperan- 
Cada Bemaventurança eterna.   Naõ lhe 
lembre o que cá deyxa, quetudo he nada, 
à vifta do muyto, que Deos lhe pôde dar. 
Nem lhe caufem cuydadó as obrigações, 
que cá lhe ficaõj porque Deos attenderá 
a tudotcomo creaturas íuas,e ja que Deos 
he fervido, de que fe acabe efte deíterro , 
rendalhev.m. as graças,  e entenda que 
a mayorcaridade,eamifade headvertillo, 
paraque com efte conheci mento, e dezen* 
gano de que morre, trate fò do negocio 
de fua falvaçaõ, e de fe difpor muyto 
bem para a partida defta vida para a ourra; 
ceu encarregara muyro a minha confei- 
encia» ^e conhecendo efta verdade, lha 
naõ declaraffe com dezengano. 

Do que deve faz*e/%e diz.er na hora dtt morte. 

GOnfeflado bem, e verdadeyramen* 
te, feytoofeu teftamento, edif- 
poftas todas as coufas, como deve >* 

recebidos os Sacramentos com toda a de» 
voçao poílivel j comece a elpeiar a hora, 
em que Deos o chame para fi-ecomopó» 

de 
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de fucceder, ou naó haver copia deSacer^ 
dotes , ou vir tarde o que o hade ajudara 
bem morrer, pode dizer, e repetir muy- 
tas vezes o feguinte, e por iflb faça muy- 
to pelo decorar em vida, e em quanto tem 
faude. - 

PROTESTAÇAM DA FE' 
Para o artigo da morte: 

f;r  ' 
EM nome de Deos Padre todo Pode- 

rozo ,em prezença da Virgem San- 
tiffima Mãy de Deos, e Senhora nofla, e 
de todos os Anjos, e Samos da Corte ce» 
leftial: eu N. Protefto, e digo que creyo 
fiel, e verdadeyramente o Myfterio da 
Santiffima Trindade , Padre , Filho, e 
EfpiricoSanto, iresPeflbas, e hum fó 
Deos verdade yro. 

Creyo q ue o Filho de Deos encarnou, 
eíefez homem nas punííímas entranhas 
da Virgem Maria, fendo ella fempre Vir. 
gem antes do parto > no parco, e depois do 
parto. 

Creyo em todos os Myfterios da vida , 
c morte, Relurreyçaõ, e Aícenfaõ de 
Chriíto, que he Author dos lette Sacra- 
mentos, e que eftà realmente no Divi» 

nifliuio 
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niífímo Sacramento do Altar* 

Creyoquehade vir a julgar os vivos, e 
os mortos, dando premio aos bons, e caí* 
tigo aos mãos com pena eterna,ou piem ô 
perdurável. 

Protefto que eu quero viver, e morrer 
confeflàndoeftá verdade, e todos os Ar ti* 
gosdaFê, etudo oquccre, e contefla 
noflà Santa Madre Igreja Cathohca Apo* 
lio li ca lio ma na ,na qual morrerão todos 
os Santos, e deraõ a vida todos os Marty» 
res. 

Protefto quedezejo , e de boa vonta* 
de quero partirme dcfte mifemvel Mun» 
do, quando o meu Deos , e Crcador for 
fervido j e que eftou muyto conforme 
cemafua Divina vontade: 
( Efpero firniemente na Divina pieda- 
de, e mifericordía detao bom Senhor ouc 
me hade fal var pelos infinitos merecimé * 
tos de meu Senhor Jefu Chrifto,, e que 
nem a multidão, egravezá de meus pecca- 
dos feraÕ baftantes a precipitarme no abyf- 
mo da dezefperaçaõ ; pois conheço, que 
huma pinga do precioío Sangue de Chrif * 
to hebaflante para lavar todos os peccados 
do Mundo. 

Finalmente protefto que peço de todo 
eco* 
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o coração a meu Deos5e Senhor que por 
íua clemência, bondade, c mifericordia, 
e pela morte, e Payxaó de meu Senhor 
JeíuÇhrifto, c pelos merecimentos,e in- 
terceflaõ da Virgem Santiffima íuaMãy,e 
de todos os Santos , e Anjos, me perdoe 
meus peccados 9 e me receba no numero 
dos feus efeolhidos, pois me peza na AU 
ma de o ter offendido,e proponho de nun« 
ca mais o offeader, antes mil vezes perder 
a vidando que a graça. 

Também proteltoque dezejo amar a 
meus próximos com aqisella perfeyta ca* 
ridade,que Deos noflb Senhor manda que 
os ame f e me peza de havellos offcndidQ/ 
e a todos, aflim prezentes, como luzen- 
tes, peço humildemente perdão de tudo 
aquillojCom que os tenho offendido , ag«. 
gravado, oueícandalizado. Aílim meímo 
de verdadeyró coração pcrdo=o a todos os 
que me tem oflendido, ou aggravado em 
qualquer tempo, ou lugar;e mediante ef» 
ta caridade dezejo eílar unido com todos 
os membros vivos da Igreja , e participar 
de todos os merecimentos, virtudes, e 
boas obras,que íazem^ea todos pelo amor 
de Deos peço a ajuda, e íoccorro dos léus 
fuffragios. 

G Su; 
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SUPPLICA. . 
4 

' A Deoi Nojjo Senhor par 4 aquella hora» 

Eos meu, que em ular de mifericor« 
    dia com os homens, eem lhes per* 
doarctes moílrais voflà Omnipotência ; 
vòs podeis perdoar mais,do que eu peccar 
reiplandeça agora em mim o attributo do 
voíío poder,emilericordia infinita, pâr- 
doandome todas as minhas maldades. 
Àmen. 

SUPPLICA. 

A Jefa . Chrijlo nojfo Senhor par* àqúelU 
* hora* 

APàz de meu Senhor Jefu Ghrifío, 
Redemptor,e Salvador meu,e a vir. 

tude infinita de fua Santiflima Payxaõ ,c 
a beriçáõ da Santiflima Virgem Mana Ra» 
inhados Anjos, eMãy dos peccadores-, 
e guarda dos An jos,e as orações de todos 
os efeolhidos fejaóem minha defenfa có» 
tra todos os inimigos viziveis,e invisíveis 
neítaminha hora da morte» Amem 

» 

Sup* 
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. S U P P L l C A. 

A\Virgem Snntiffim** 

O*VirgemSacratiffima,Maria Mãy 
de D,eos, e Senhora nofla, honra , 

e amparo de todo o género humano; vin- 
de, piedpfiffima Advogada de peccado- 
res.vinde a aropar»r,e favorecer efte votlo 
fervo, q eftà na prezente anguftia,e extre- 
ma neceflidade : e vos peço pelo amor, e 
caridade immenfa áe Noflo Senhor Jelu 
Chrifto voflb Filho,e de todos os Anjos, 
Santos,e moradores dp Ceo,que cpnloleis 
lefte pobre atribulado i defendey efta Al- 
ma, ajudaya, íoccorrey-aneftapengoía 
afflicçaó, e anguftia, a padrinhay-a na 
prezença dofobsranojuis: pedilhe , que 
por fua Divina clemência , e voflbsrogos 
feja perdoada, e em vofla companhia va 
lograr a eterna.Bemayenturança.pela Pai- 
xão, epreciofo Sangue de JefuChrifto, 
voflo Filho,e noflo Redemptor, Amen. 

Gij Ao 
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Ao Santo Anjo\da Guarda. 

Oe Anjo de Deos, Eípirito Bemavem 
turado , Príncipe da minha guar# 

da; dou a Deos , e a vos muytas graças, 
pelo cuydado , que tiveltes de mim em 
toda a minha vida, pelos males, de que 
me livmftes, eamor, com que meguar- 
daíles , fem eu o merecer, Rogovos,meu 
Santo Anjo, que me perdoeis a má com. 
panhia, que vosfis, de que muyto me 
pezai agora de novo me recomendo na 
voíin euftodia § para que me,'dsfendais de 
todos os aíTaltos do inimigo : livrayme , 
e coníblayme neíla hora : recebey minha 
Alma, e naõ a delampareis, atè fer prezen* 
tàda diante de Deos, que vola entregou 
edeu em cuílodia i paraque acabando em 
pâs delcance no Senhor. 

JACULATÓRIA 
Eattos de Fe •  E (per atiça. eÇaridado. 

ESUS, JESUS, JESUS.   Pesame 
de vos ter. oflendido .• em voflas Divi- 

tJ nas mãos encomendo meu efpiriio.*em 
vòs crey o, meu Deos, em vós efpero,meu 

Dsos, 
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Deosi ã vos, meu Deos , amo fobre to- 
dasascouías. 

JESUS, JESUS, JESUS. Pczame 
havervosoffendido,por lerdes vòs quem 
iois; ie muytosannos tivera devida ,nao 
os empregara em outra coufa manque em 
amarvos, efervirvos. Eltou muytorefi* 
gnado na voíla Divina vontade , e muyto 
confiado na voíia infinita miferkordia. 

JESUS, JESUS, JESUS. Sede em 
minha companhia: eu vos oflereço eftas 
dores, eaffíicçóes em fatisfaçaò de mi- 
nhas culpas. Quizerater mil vidas, para 
todas íacrifiear por voflo amor. Saivay 
eíta Alma, que remiftescom o voflo pre- 
cioíiflimo Sangue. 

JESUS, JESUS, JESUS. Sedepa. 
ra mim JESUS, JESUS , Mana Jofeph. 
MariaMãy de graça, Mây de milericor- 
dia, livrayme do inimigo, valeyme, e 
amparayme neíta hora. Anjo da minha 
guarda, que meguardaftes toda a vida , 
defendey me neíta occafiaõ.Todos os San- 
tos da Gloria íede em minha ajuda. 

Com eítes femclhãtes actos te irá díípo- 
do para entregar a Alma a feu Creador. E 
ja q tantas vezes nos ajuntamos ncltc ex- 
ercício da Boa morte, qucyra a Bondade 

Pivina 



i pi      para a hora da morte. 
vinaque nos vejamos todos na Bemavén* 
turança, que he o que iò devemos deze- 

jar, e procurar,e a cujo fim fe encaminha 
íòeíla minhadiligencia, e o único fruto 
que quero deite directório, o qual, para- 
que lempre vos acompanhe tis taó ma* 
nual. 

F I N I S. 
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